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ANNO X X X V D1KECTORES BHecIlvo -  CAKtOS 0. rCÍHAKDCI Interino -  KELSON LÜSTOSa P A R A H Y B A — Q u inta-feira, 17 de junho de 1926
Uma privilegiada organização 

moral e política
Onde começa a morte — já dls- esse poder communicatlvo. Seria «  alguém — começa a justiça. é capaz de, numa appllcaçáo delibe- 

ea» das restituições da eternidade, rada, moldar, por sl, a mentalidade 
Mu a justiça devida a Solon ! de um povo. Dahl, as consciências (bista-lhe este nome) já se afllr- que organizou para o apuro das uiva cm vida, com um» reveren- responsabilidades publicas, da publica que vinha recreacendo Singularlzava-se, na3 rodas maisi penetrando todas as consclen- reservadas, pela discrição do» con- ;!», por mais que elle refugisse | ccitos. Nunca precisou rcctificari essa convergência dc solidaric- didc e confiança no seu retiro vo- Jutirlo.Ninguém mais dlsscntla do con- ceito dessa privilegiada estruetura gcnl e política, confirmada pela kareoniosa continuidade dos prln- dptos e das attitudcs através de todas as responsabilidades de sua iccio omnimoda.X morte demonstrou quanto elle era grande r.a simplicidade dc seu natural, pelo vacuo que lhe asslg- u li « perda em todas as íórmas dc projccçlo de sua personalida­de, rc*s náo lhe transfigurou a cemorla para um juízo póstumo superior ao que já o consagrava.Eu, de mim, não consigo habi­tuar-me á evidencia de seu desap­arecimento, mantenho a illusao de que elle vive, porque a sua exlstencU cra essa espiritualidade que nio perece e nos satura, con- fortadoramente, como se ainda des­tratássemos o seu convívio.Quando o vi, morto, como ficou ca nada. comprehendi melhor que lado mquelle corpo fòra o espiri­to que se desprendera: a matcrla cra o menos.Foi por isso que elle se finou cono um santo, sem agonia, sem una contracçáo, sem que, sequer, x  percebesse o transito suave. A alma é que era poderosa, o orga­nismo debil não tinha forças para detel-a, assim ccmo as paixões In­teriores jámals lograram subordi­nar-lhe a constante sensibilidade.Porque • Solon era, sobretudo, Som. Boníssimo. De uma bondade que excedia todas as previsões evangélicas. Que ultrapassava a própria natureza humana: era um «milagre moral».Exercia-se essa benevolencla na forma positiva de quem fez maior bem possível e na fórma oeg3iiva de quem nunca fez mal a ninguém.Era uma permanente capacidade de amar e de perdoar, um senti­mento fur.damental que nenhuma clrcunjtancU, por mais violenta que fôsse, terla o poder de modi­ficar.Nio sei de nenhum homem que tenha conservado os traços cara­cterísticos de sua formação com a integridade com que elle se com- prazla em ser sempre o mesmo, em todas as improvisas mutações do seu destino.Nio havia influencia exterior rapaz de obliterar-lhe o caracter: foi no íastlgio político o que tinha sido na obscuridade sempre evo­cada, publicamente, com humilde satisfação. E não havia ruindade humana capaz de perturbar-lhe a índole benigna, que tinha, superi- ormente, a posse de sl mesmo.Era um temperamento egual em tudo: no trato pessoal, nos con­ceitos e nas acções. Nunca lhe surprehendi os altos e baixos das organizações volúveis.Essa firmeza dc idéas c senti­mentos tinha outra expressão ain­da mais persistente. Era o circulo de euas relações affcctlves. Por­que elle empregou todo o coracão ca cultura das amizades que lhe coGd'ziatn com as preferências de ordem moral.Quem alcançou a fortuna dc vi­ver ao contacto das larguezas de *ua assistência amistosa, de sen­tir-lhe. a cada passo, o empenho de servidor leal ou bemfeltor In­fluente — quem participou dessa vigilante dedicação, dessa Inlinita solicitude, náo tfin mais o direltc dc duvidar dos homens, por mais adversos que, porventura, lhe ve­nham 2 ser os egolsmos malignos.Naturalmente acolhedor, elle sa­bia, entrcuinto, manter á distancia, sem que dessem por is*", aquel- tes que náo convinham á sua ce- Iccta IntimidadeFormou-se, assim, um ambiente de espiritualidade e devotamento, uma selecçáo de Intelligenclxs c caiactéres novos, que se affolçoa- ram, proveitosamente, ás suas di- redrlzes de amigo e conductor político Era um» convivência edi­ficante c aprazível.Elle náo podia ser um homem ale-

Se. Mas sobredourava a figura s q í- edora com um sorriso de peren- oe bom humor. Forcejava por não tunemlttlr a Imprcssio do seu es­tado valetudinarlo, das Insldiosas crises hepatleas que o atanazavam aos amigos mais chegados.De uma pur.donorosa sensibili­dade, dissimulava, por egual, c choque Intimo da» Injustiças que lhe irrogavam, na ccgucfra das In­compatibilidades facciosas, com a mesma preoccupaçlo gêneros*.Sua bondade atringia ao extremo de nio querer ensombrar os pró­prios confidentes com a idéa des­ses soffrimentos.Seduzia pela modéstia dos há­bitos, pela conversação abundante e suggestlva, pela opportunldade dos conselhos edos ensinamentos, por um dom de sympathla, que lhe Irradiava, despreoccupadamen- tc, cias palavras c das maneiras mais simples.
A agil Intellectualidade e a phy slonomla moral, que fmpre»siona- vtm dc longe, nâo se vulgariza- v«m nessas relações accessfveis, ao invés : revelavam, dia a dia, facetas Imprevistas, reservas de idéai c sentimentos que Infundiam «ulor apreço. Seu espirito de In­tensa penetração Infiltrava-se, ln-

utn juízo expresso.Náo conheço maior exemplo dc equilíbrio de opinião. Era o bom senso amadurecido pela mais dis­ciplinada reflexão.Detestava a maledicência. Náo recriminava a malevolência do seu mais obdurado Inimigo. E, se al- ;uém detrahla dc quem quer que õsse, cm sua presença, quando nâo acudia com uma palavra dc complacência, silenciava e baixava a cabeça, que era um gesto multo seu de desapprovaçáo.Com essa magnanimidade ou, antes, com essa bondade, que lhe regulava toda a conducta privada c publica, foi o mais tolerante dos politlcos.O Brasil talvez náo conheça bem esse paradigma dc liberalismo pra­ticante.Náo era um simples ideologo da liberdade, mas um attento e imparcial espirito de protecção dc todos os direitos, sem distinguir matizes panidarlos.Elle reputava a compressão do poder uma suprema covardia.Essas concessões chegavam a ter uma apparencla de fraqueza.A fncomprehensâo de muitos le­vava tamanha tolerancla i  conta de timidez. Náo havia, entretanto, uma Interpretação mais errônea de sua tempera de lutador Impertur­bável. Era a cordura de seus pro­cessos que induzia a essa lllusâo.O que se afigurava uma debilida­de representava a consciência das franquias democráticas, ainda mafs adoçada pela mansidão congenlal. Possuia, ao contrario, a vontade bem cultivada, sem nenhuma im­petuosidade, mas dc uma persis­tência que não se arrecelava de espantalhos. Quando era preciso ladear os obstáculos, ladeava-os, com um tacto de vidente. Mas, se collimava um Interesse superior impreterlvel, se náo podia transi­gir, suas deliberações tinham, como a constancla de seus scnilmentos, uma fixldez que resistia a todas as perspectivas de luta. Transforma­vam-se numa energia Invencível, que, revestida da serenidade dos fortes, quando parecia ceder, era para se refazer de maior vigor. Esse poder de resolução sempre irlumphava, porque operava com a segurança de uma longa expe- rlencia dos acontecimentos e de prévia consulta a todas as clrcura- stancias contrarias. Consistia cm mais autoridade moral, que em im­posição material. Por isso, como que conjurava as hostilidades ef- fectivas, num milagre de soluções pacificas.Era um systema que desmentia as theorlas da força c falharia, tal­vez, appllcado sem seus Instru­mentos naturaes.Ainda assim elle realizava o pen­samento de Montesquleu: Une 
belle action es/ celle qid a de /a 
bonlé, et qul demande de la force 
pour la falre.Sua ascendência política não foi, de conseguinte, um impulso for­tuito, mas a conquista dessa voca­ção de meneur. Foi uma ascenção rapida e loglca.Elle actuava com processos pe­culiares que, ás vezes, desnortea­vam cs proprlos correligionários. Ercm facutdadades para uma irra­diação em sceoarlo mais amplo.Póde-se assegurar que, para esta tactlca de chefe, não havia diffl- culdades que não fóssem domina­das. Elle consummou, sem estron­do, sem abalos, todas as aspira­ções do seu partido.Vingava, cm grande parte, o se- grêdo dc aua moderação. Concilia­dor c, sobretudo, ajudado dc In­comparável-força persuaslva, vivia a desfazer prevenções. E lnutl‘i- zava, desse geito, mais prompta- mente, os factorcs contrários.Dcsadorava a simulação e a im­postura. Era manelroso, sem criflcar os seus escrúpulos.E Inspirava ps mais firmes de­dicações pela lealdade e cohcrcn cia dc sua solidariedade.Emflm, seu perfil político requer um estudo inals detido c de mais penetração que esta pagina dc saudade. Não mc é dado também abranger, neste esbôço, sua gran­de acção dc administrador, toda construída de desinteresse pessoal de amor do bem publico.Esse efíuslvo Idealista tnanlfes tava uma apropriada Intuição das necessidades praticas.Era, consoante Nabuco dl»ne do pac, uma natureza liberal, com um impulso imaginativo multo pro­nunciado, vendo dlstlnctamentc c ideal pollilco, mas querendo reali­dades e nâo fantasmas.Náo tinha o coração na cabeça, como queria um cstadista-guerrel- r o . tlnha-o no seu logar, mas equilibrava as Influencias de sen tlmcnto e da razão. Appllcava-o, prefereniernente, quando podia, sem prejuízo de Interesses invioláveis. O exercício dessa bondade cra uma producção de energia bem- feitora, na phrasc de Bourget.Demonstrava um apurado tacto das situações. Media, cautelosa­mente, as circunstancias, para poder agir com aprumo.Reprochavam-lhes, ás vezes, morosidade dc certas soluções, Era o mêdo dc errar -o unlco que lhe descobri.Us promptos a decidir—-dizia Blanchard — são quasi sempre «•nilvelmente. Era extraordinário 1 aquellea que nunca deveríam decidir.

Presidente Joao  
SuassunaDe sua propriedade Acauõ, no município de Souza, via­jou, hontem, o sr. dr. Joâo Suassuna, presidente do Es­tado, para o Brejo das Frei­ras, onde pretende demorar alguns dias, em cstaç3o de repouso.Daquella localidade, s .exc. retornará a esta capital, ten­do nesse sentido dirigido com- municaçao á sua exma. famí­lia e ao dr. Democrito de Almeida, secretario do Es­tado.

sa rlquezs, a fartura entresonhada.Dc maneira que elle legou, npe- nas, e*8C patrlmonlo espiritual, fecundo dc bons Incentivos.IMnou-sc carpldo como nenhum morto Já tinha sido. Dizia, lltcral- mente, um chauffeur, no cortejo fú­nebre: «Tenho visto hoje multo barbado chorando». De feito, quasi todos choravam. E’ que, se todos não sabiam admlral-o, não havia quem nâo lhe quizesse bem.
Jo s é  A m é r ic o  de A lm eid a.(Do In Memorlam).

m  m  s r  >r\
O dia em PalacioEiteve hontem em visita de despedida ao govírno. no Palado Presidencial, o illuatre prelado d Manuel Paiva, bispo de tlhéos, Estado da Bahia, para onde regressa pelo_ . ilmtdo antlstlte, que se tez acompa­nhar de seu secretario padre Manuel Bar­reto, e dos aeus Irmãos, srs. Justlno Paiva e Francisco Emygdlo de Paiva, lol recebido no Palado pelo sr. dr. Democrito de *' mdda,.secretarlo do Estado."V- ^  •%.Atormentavam-no as duvidas que poderíam pôr cm risco qualquer decfsão. E, apparelhadode um bem orientado espirito dc collaboração, não se dedlgnava de Invocar o concurso dc todos aquelles que pudessem elucidar os problemas do Estado.Era docil ás razoavels sugges- tões que procurava.Foram sem conta as acqulsições do seu esíôrço constructlvo.Asslgnalou-sc, desde os primei­ros dias da Investidura, pelo equi­líbrio financeiro. Encontrara o Thesouro depauperado e escassea­vam, assustadoramente, as arreca­dações.Então, durante quasi dois annos, renunciou a todo amôr proprfo de administrador, sem o desvio de qualquer verba que objectlvasse uma das iniciativas do seu pro- gramma, comtanto que mantivesse cm dia os vencimentos do funcclo- nalismo publico.Era ainda a orientação de sua abundancla dalma. Por slgnal que, quando entraram a crescer os re­cursos do erarlo, seu primeiro acto foi melhorar a condição de algumas classes, para quem gravata obrigatória era uma corda de enforcado . . .Foi ainda essa sensibilidade que acoroçoou a emprchender a maior obra da actlvldade admi­nistrativa da Parahyba: o sanea­mento da capital. Seu pensamento foi preservar a população dos desfalques das cndcmlas, prolongar a vida dos seus patrícios, assegu­rar a saúde publica, liberalizar novos factores de felicidade e de progresso.Essa empresa, tão solidariamente levada a termo pelo actual govér- no, constitúe, por sl só, um plano governamental.Nessa ansia de benelldar o povo que dirigia, de tornar a existência dos parahybanos mais suave e mais utll, elle ainda fundou Innu- rneras escolas, prlncipalmente do typo rural, fez construir silos e applicou outras tantas providen­cias que, se não avultam de per sl, se salientam, extraordinaria­mente, no seu conjunto.Notabilizou-se, egualmente, a face moral desse govôrno de rcctldâo e de justiça.Esse homem, dispondo da maior 8omma de poder que já «e exerceu na Parahyba, accumulando á sua Influencia pessoal o prestigio sem­pre prompto do govérno da Republica, favorecendo todas as justas pretenções dos seus con­terrâneos no Estado e junto ao presidente EpJtacio, era tolhido, todavia, por escrúpulos Invencíveis, quando se tratava de Interesse 6eu ou dc seus parentes.Ninguém já teve mais afinado o sentimento da família. Seu coração, que chegava, con tanta demasia, para os estranhos, cra coploiljsi- mo de ternura no lar. No ei. tanto, nâo proporcionou nem aos filhos uma situação compatível com essa Ascendência beneflea.E justo elle foi, com toda alma, não só pelo vibrante amôr que votava á justiça, como pela soli­citude com que acudia aos direi­tos dos seus concidadãos. Sua Buprema magistratura foi um pa- dião dc legalidade.E não se contentava em cumprir essas virtudes. Era um apostolo queria int'oduzlr todas as suas noções do bem publico na consci­ência psrahybana. Servia-se para £ propagação destes Ideaes do admi­rável talento oratorlo.Era uma eloquencla de grande poder dc Improvisação e, unctuo- camente, Insfnuante.Fssa palavra inexhaurlvci foi um dos princlpacs Instrumentos de suas conquistas e scrvlu-llie, multa vc/, nas crises do govérno, err contacto coin a Inteltlgencia com- mum, para desfazer, como por en­canto, idéas falsa*, fantansladas pelo opposlclonlsmo perversor.Começava humildemente, com cabeça Inclinada, como a pedir perdão ao audltorlo. Ti para logo, elevando o timbre numeroso, as­sumia accentos soberbos de ima gens e sugestões.Ninguém dlrla que aqucllc or­ganismo devastado fôsse capaz de tanta vibração intellcctual.As resonandas desse verbo per­duram como estímulos de digni­dade publica. Serão os rithmos da geração de politlcos que formou.Elle morreu lâo pobre - a male diccncia miserável!—como Ingres­sou no govérno. Nutria um plano de in/epcndencla cconomica, pelo trabalho organizado, cujas possl billdades falharam, depois dc urr Ingrato afan nas Intempcrlcs da actlvidade rural.O corpo alquebrado pelo serviço publico c pelas Importunas solld-

Notas Sobre Terrenos 
de Marinha”A exma. viúva do dr. Antonlo de Vasconcellos Paiva, auctor da obra acima, offertou ao senador Epltaclo Pessôa um exemplar da mesma, j  recebendo daquelle emi­nente jurlsconsulto o seguinte car­tão dc agradecimento :A’ exma. sra. d. Anastacia de Paiva cumprimenta Epltaclo Pes­sôa e agradece, muito penhorado, a dellcaaa offerta das «Notas so­bre Terrenos de Marinha», do seu saudoso marido».
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New Haven, maio. (Especial para «A UNUO»).~PeIa primeira vez a Universidade de Yale confe­rirá um gráo a uma personalidade real, c este facto se dará no pro- xlmo dia 14 de junho, quando o príncipe herdeiro da Suecla visitar a celebre universidade norte-ame­ricana.O príncipe Qustavo Adolpho, nessa occaslão, será feito doutor em leis. A Universidade se reunirá com toda a sciennldade, a fim de conferir esse titulo a um prín­cipe que é um chefe religioso, um archeologo, am muslclsta athleta.O convite feito pela Universida­de a sua alteza real, para receber esse honroso titulo, foi acceito ha tempos pelo Ministro da Suecla nos Estados Unidos, W. Bostrom.O príncipe herdeiro chegará aqui para assistir ao descobrtmentô do rr.onumento.de Lelf Erlcson, que será erguido em Washington.Então 6era convidado de honra dc todas a3 sociedades suecas do palz, durante a sua demorada per­manência nos Estados Unidos.Um programma especial está sendogarranjado para.o.prlnclpe a prlnceza emquanto estiverem em Ncw^Haven.A Universidade de Yale tem dado semelhante honra a muito pouca gente, principalmente quan­do a concessão da honraria se faz em melo de uma convocação espe­cial.Tal só «e deu Irôs vezes, em sc tratando dos .annacs da Universi­dade. A primeira vez em 1902, quando Lord Kelvin, o grande sei entiata lnglcz, recebeu o seu gráo. A segunda cm 1919, por occaslão da viagem do Cardeal Mercler aos Estados Unidos, cm icconhecl- mento do seu heroísmo durante guerra. A terceira, cm 1921, quan­do o Marechal Foch, o gencralis- slmo úos excrcitos alliadus, esteve nos Estados Unidos.A quarta„vez tocará’ ao príncipe Gustavo Adolpho.Us gráos conferidos a Lord Kel­vin c ao Cardeal Mercler o fôram pelo presidente Arthur T . Hadley, e ao marechal Foch pelo pres • dente James Rowland Angell.O marechal Foch visitou a Uni­versidade de Yale, por occaslão da sua viagem pelos Estados Uni­dos, como hospede offlclal. Assistiu a um jogo de foot-ball entre Halc e a Unlvcisldade de Prlncepton, onde receocu a maior ovação que se
gôde Imaginar—uma ovação ‘ D.000 pcasôas cm ddlrlo.Lord Kelvin fez uma série de conlerenclas sclcntlficas nesta uni­versidade, que chamaram para cila a attenção do mundo inteiro.U príncipe herdeiro da Suecla visitará tuúos os Estados Unidos. Primclramcnte toda a reglio do léste, cm seguida as grandes cida­des do Ccntro-Oéate, Chicago, De- trolt, São Luiz, etc., c depois i Calilornia. Acredita-se que vá tam­bém ao Alaska.

11 de JunhoSobre a cphcmetidc nacional commemorativa da Batalha dc Rla- cbuclo, recebeu o sr. presidente do Estado o seguinte tclegram-ma :Mandos, 11 -Tenho a honrataçôcs da política, prostrou-sc naIcongratular-me ccm v. exc. giorlo- gleba querida, que lhe denegou.l sa data hoje relembra notável num período dc depressáo de nos-1 Marinha Naval. Saudações

r n llc c lm e n to  O cam b ioRIO, 15-FaIlcceu a sra. d. RIO, 15—(Western) O eim- Mariana Torres, gemtora do bio funccionou a 7 5 8, sen- sr. Arthur Torres, director d o 1 do os vales ouro vendidos a
A. o P rínc ipe  d. Pedro 

d ’O rleans Visita as m inas 
d© carvão de São 

Jeronym oU presidente eleito da Repubfi- dr. Washington Luís, fez a sua ma visita aos estabelecimentos Industrlaes, percorrendo todas as secções do Moinho Portoalegrense, de propriedade da Sociedade Ano- nyma Grandes Moinhos do Sul, que gira com um capital dc 4.000 contos, fundação de Chaves & Ir­mãos.S. exc., que estava acompanhado do presidente do Estado, dr. Bor­ges de Medeiros, e sua comiti­va, foi recebido pelos dlrectorcs Antonlo Chaves Barcellos Filho, Ismael Chaves e Fritz Ludwlg.O dr. Washington Luis foi. de­pois, á Fiação de Tecidos Porto Alegrense, que funcclona ha annos á rua Voluntários da Patrla, onde também trabalham numerosos ope­rários. AilI os drs. Washington Luis e Borges de Medeiros, rece­bidos também pelos dlrectorcs do estabelecimento, percorreram dc- moradamente cada uma das secções que estavam em pleno funccio- namento. Ao terminar a visita a directorla da fabrica offereceu lunch» aos visitantes, fat­iando o dr. Possldonfo Cunha, que saudou o dr. Washington Luis. Este respondeu, agradecendo, em brilhante Improvizo, tendo palavras carinhosas para a antiga fabrica, que é uma das mais Importantes do Estado.*  No banquete offerecido ao dr. Washington Luís, na Associação Commerclal, ao champagnc, er­gueu-se o sr. Raul Lima Santos, orador offlcial da Associação, que, em nome desta, offereceu o agape ao presidente eleito da Republica.Começou o orador, após dirigir- sc aos sra. Washington Luis, Bor­ges de Medeiros c demais auctor!- dades civis, militares e ecdeslastl- cas, representantes da Imprensa, por saudar o presidente eleito, ao qual fez encomiastlcas referencias. Alludlu á conllança que as clas­ses conservadoras dcposliavam no dr. Washington Luis, declarando que se ellas não estivessem certas da confirmação dessa confiança, a Associação Commerclal não lhe of- ferecerla aquella homenagem, mas terla apenas com s. exc. as defe­rências communs de pura cortezla. Refertu-sc á situação das classes conservadoras do Rio Grande do Sul, fazendo o elogio da adminis­tração do dr. Borges de Medeiros. O orador historiou a vida política do dr. Washington Luis, salientan­do os altos postus que tem occu- pado e, finalmente, terminou a aua oração erguendo a taça pela feli­cidade do presidente eleito da Re­publica e pela prosperidade do seu govérno.O sr. Lima Santos foi acompa­nhado nesse gesto por todos os presentes, ouvindo-se então prolon­gadas palmas.O dr. Washington Luis, pouco depois, levantou-se para agradecer a saudação do representante das classes conservadoras.S . exc. declarou que agradecia as palavras bondosas com que o orador acabava de saudal-o, nos votos que lhe dirigira em nome da Associação Commerclal dc Por­to Alegre «que me offerecc esta festa magniftea, cuja alta significa­ção reconheço, como bem accen- tuou o vosso orador, nâo propria­mente representando deferências, mas a confirmação da confiança que as classes conservadoras de­positam no candldado eleito da nação».Accreecentou s. exc. que sabería avaliar csaa manifestação bem re-

Fomento Agrícola. (A União).

fterviço  aereo Itcllo  H o ri­
z o n te - ItloRIO, 15—0  govCrno minei­ro está chamando concurren- tes para o serviço aereo com- mercial entre Bello Horizonte e Rio de Janeiro. (A União)

Stnriço da Afjawa Americana i  correspo-denies a p ecian  da ÜHíJQ'

V ão  aer uugm cntariou  
fcuhsldlos «le p re ald cn tc  e 
v lcc-p rcn ld cn te du I 
p n h llcn  e do* c o n g r e n l* -  
tanRIO, 15 — (Western)--? oram apresentados os projectos au- gmentando Os subsídios de presidente e vice-presidente da Republica para 180 e 60 contos, respectivamente, c dos congressistas para 1503000,com ajuda de custo de...........5:000$000. (A União).

A  Ju n t a  do revlailo c  a lis­
ta m e n to  n illtta rjv a o  p ara  
o q u a rte l do 21. B .RIO, \5—(Western) O sr. Ministro da Guerra determi­nou que a junta de revisSo seja translerida para a séde do quartel do 22.° BatalhSo de Caçadores. (A União).

3$577 (B. News Service).
M ercado  do alffodAoRIO, 15—(Western) Merca­do de algodao: sahidas, 504. Stock, 15.474. Junho. 22? e 21 $200; julho, 22$200 e 22$; agosto, 23$ e 22$400; setem­bro, 23$400 e 22S800; outu­bro, 23$500 e 23S200; novem­bro, 24$ e 23$400. (B. News Service.)

O vend ava!

alçada pelasipalavras que^acabava de ouvir e, maia ainda, por ser feita pela Associação Commerclal, orgam dos Interesses das classes laburtosas que para elle tinha grande valor. Continuando, a. exc. declarou que hontem verificara, mas que nâo o sorprendera, o tra-• #  #  #dlaes—Ephygenlo Sallcs, presidente Estado.A proposito das noticias estam­pada» nesta folha, sobre as festas com que a Escola de Aprendizes Marinheiros solcnnizou a passa­gem da data commemorativa da batalha do Rlachueto, o sr. capl- tão-tenente Nelson Portilho, coru- mandante daquella unidade, dirigiu- no» o seguinte offldo de agradeci­mentos :l enho immensa satisfação em agradecer á Imprensa da Parahy- ba, pela cooperação que deu cm f*vor da Maiinha dc Guerra, por occaslão dos festejos de II dc ju­nho.Este commando, sentindo a feli­cidade do apoio que tem recebido por parte da Imprensa, apoio que só ptdcrá trazer benefícios á Pa­trla, porquanto, nio poupará esfor ços com o fim dc mostrar que, mais do que nunca, o Bissll preci­sa dosjbrasilclros, pede que con­tinue esse valioso auxilio, capaz de resolver todos os problema».Reitero o» meus protestos da mais alta estima e dlstincta consi­deração -Nelson Porldho, capitão tenente, commandante».

balho rlo-grandense em suas va rias modalidades. Alludlu ás visi­tas que fizera a diversas fabricas, elogiando então o progresso in- dustdal e fabril do Rio Grande.*Não tive, senhores, sorpreza nenhuma, mas apenas a confirma­ção de que aqui se trabalha.»S. exc. já conhecia a força do trabalho rio grandense, conhecia os cxccllentes produetos rio gran- denses, mas de longe. Proseguln- do, accrescentou s. exc. que vinha dc uma terra onde também se tra­balha, dizendo que São Paulo se esforça para ser o corollario do Rio Grande do Sui; vinha também dc Minas, onde sómente a porcen­tagem do ferro attlngla cifras enor­mes, que rivalizam com as da Bél­gica.Fez, a seguir, varias considera­ções em torno das Industrias rio [rar.dcnses e do problema des ransportes. «Entretanto, senhores,—continuc-u s. exc.—sente-se, tanto no norte como no sul, vislumbra- se que ha prodiomos de uma cri­se que se accentúa».Aliude entáo s. cxc. á situação commerclal e Industrial, dizendo que alguns querem que o progres­so da» industria» seja a expressão do cambio baixo; s. exc. achava que esse asserto não era razoavel. Recordou o influxo que tomaram as industrias brasileiras, devido á guerra européa. Afflrmou que a situação economica e financeira do Brasil podia ser resolvida; as in­dustrias do palz não nasceram do cambio baixo, mas da necessidade )Cla carência dc importação da Europa. Após varias considciaçòes referentes ao trabalho para o re- ergulmento economteo do palz, s. exc. accrescentou: «Nesta terra sa­dia e dadivosa, cheia de homens fortes e bons, os homens de go vérno tém obrigação de zelar t amparar esse surto. Nós brasilei­ros não precisamos do cambio alto para progredir nem do cambio bai­xo para subir; o que necessitamos é valorizar a fortuna individual, fazendo a estabilização da noasa moeda».S. exc. abordou o problema da exportação, alludindo ás cifras ob­servadas nos últimos annos e fa­zendo em torno disso varlos com- mentarios. Usava de uma lingua­jem clara e franca, por que dese- ava promover o desenvolvimento dc todas as classes, para conse­guir a estabilidade cambial; para sso, necessitava dc auggestõea de toda a natureza, pois queria que essa questão fosse cstuaada com acuidade. O presidente eleito da Republica referiu-se ao Rio Gran­de, declarando que desde sua che­gada tinha notado o prestigio de
Sue gosa o seu presidente, dr.orges de Medeiros, cuja admi­nistração cra subrcmanelra lntclll-
Sentc, beneflea, tolerante e patrio- ca.Nessa occasião, ouviram-se mui­tas palmas c o sr. Washington Luis. depois de outras referencias ao Rio Grande, terminou o discur­so levantando a sua taça etn hon­ra do dr. Borges de Medeiros.+  O sr. Henrique Daehnhardt, consitl da Allemanha aqui, foi no­meado con»ul geral, ficando Incum- bido da gerencia dos consulados da Allemanha no Estado.*  S. A. o Príncipe D. Pedro d Urlcans tem stdo multo visitado nesta capital. O lllustre hospede de Porto Alegre visitou as minas de carvão de São Jeronymo.+  A Sucicdade dc Medicina dc Porto Alegre organizou um comlté destinado a comoatcr a tuberculo­se. Também foi organizada para o mesmo fira unia sociedade de senhoras, n qual errará um di»pcn- tarlo.

RIO, 15—0  vendaval de hontem sinistrou mais de du- zentas pequenas embarcações da colonia Z - 8 .
O nr. W a sh in g to n  hui» r e ­

to rn a n S . P au loS. P A U LO . 15-(W estern )  Chegou a esta capital de vol­ta de sua excursão ao sul do jaiz, o senador Washington -uis, futuro presidente da Re­publica. {A União).

»einlttla-«>e o g a b in e te  Url-

PARIS, 15—0  gablnête Bri and pediu demissão collecti- va. (A União).1 L T I M 4  H O  11%
O n e ero lo glo  do dr. S o lo n  

de l.u c e n a  n a  C a m a raR IO , \6-(W estern)  -  Na Camara dos Deputados, o lea- dar parah/bano dr. Tavares Cavalcanti discursou fazendo o necrologio do dr. Solon de Lucena, ex-presidente da Pa­rahyba. O  alludido parlamen- ter requereu a inserção de um voto de pezar na acta dos trabalhos.Essa homenagem foi ratifi­cada pela approvação da ca­sa. (A União).RIO, 16—(Western)— O de­putado Tavares Cavalcanti fez na Camara o necrologio do dr. Solon de Lucena, sa lientando o muito que deve a Parahyba ao seu eminente filho.Desappareceu com Solon de Lucena—disse o orador— um juiz em quem madruga ram grandes virtudes profis- sionaes, a intelligencia do di­reito, o senso do justo e do injusto e a visão impessoal das coisas e das pessõas. (A. A.)
O» av la d o rc *  

perdido»RIO, 16—{Western) — Os aviadores argentinos Duggan e Olivero continuam perdi­dos.Hoje partiu de Belém um navio, a fim de fazer rigorosa investigação até Cayenna.Seguiu também um rebo cador conduzindo gazolina, 
(A União).

O  c a m b ioRIO, 16 — ( Western) — O s bancos fecharam com a taxa de 7 23 32 d. O  mil réis ouro foi vendido á razão de, 3S528. (B. News Service).
(Continua na 2.* pagina)

B i b l i o g r a p h i a« l llo  I m p a r c i a l » . — Acha- nesta capital, em propaganda do novo orgam da Imprensa carioca «Rio linpadal», dc que, com o seu marido sr. Stef3no Conte, é reda- ctora, a senhora Flavla Conte que hontem visitou esta redacção.O alludido jornal está dedican­do cdlçôes especlaes aos Estados do Norte, suas possibilidades com merciaes e industrlaes, e Informes corrclatos, já havendo sido pu­blicado com exlto o numero rela­tivo a Pernambuco, (ilustrado de 
clichês dos princlpacs estabeleci­mentos da praça de Recite.Com o fim de preparar o nume­ro relativo á Parahyba, a senhora Flavla Conte esta angariando notas cm nossa praça, onde espera obter franco acolhimento para sua Inicia­tiva.

N U M E R O  131
'Vida judiciariaJU9ISPPUDENCIA -  Queixa crime l - Data do dtlicto ~ Como pó- I de ser fixada.j N. 17 241 - Vistes, rctat/idus c dlscutldus estes autes de petição dc *habe>s corpus» Impetrado peto dr. Luiz Franco tm Dvor de Al­berto dos Anjos:O paciente e ouiros fôram pro­cessados perante o Jui/o da 4* Pruorta Criminal r<-*>3 Pratica do deileto previsto no ar‘.>g-> 317 Ict. b combinado com o i f t  319 psrag.3 e 2, I* pa-te, do Ccdígo Penal, sendo afinal absolvidos.Em gráo de recurso, a 3* Cama­ra da Côrt; du Appellação refor­mou, em parte, a re3pcciva sen­tença para condernnar o paciente a 1 mez de prisão cellular, gráo minlmo daquelles dispositivo» lc- gacs.Para o fim de evitir que sejà o mesmo preso por motivo de tal condemnação, o impetrante plei­teia cm seu favor uma ordem de habeas-corpus», ailegando:a) que o processo é oollo por­que a ptFção de cueixa rã o con­tém a data do deileto,b) que, quando assim náo sc entenda, a acção penai está pre- scripta, porqu0nto tendo r-c verifi­cado o deileto unicamente em fi u do anuo de 1924 a tíeci áo con- demnatorU só a 5 de hv.rei o de 1926 foi pr̂  ferida.Instruiu o pedido com certidão da petiçáo de queixa; certidão da senter-ça de 1* In­stância ;certidão do accordam que a re­formou.Convertido o julgamento em dJ- Ugencla fôram, requisitados e rc- mettldos os autos do questionado processo crime.Isto posto: — Considerando, con­forme se evidencia dos d-.-cumen- juntos ao prdido e dos autos requisitados, que o paciente foi jrocessado por haver, com cutros, njuriado verbafmente, mais de uma vez, a Abílio Crespo e sua mulher, seus vizinhos;Considerando que nos termos respectiva queix3, offeredda 19 de março de 1925 esses factos teriam occorrido em fins de 1924 e, posteriormente, amludo, isto é, repetidas vezes em certo tempo, na especic, proxlmaraente esta ultima data.Assim sendo, não se póde afffr- mar que a petição de tal querella tenha omittido a indicação da data do crfme, tanto mafs quando nào indispensável a sua designação precisa, bastando a appreximada.Considerando que das quarro testemunhas de accusação, trôs in­formam — as de nomes Secundi- no Alves Machado, dr. Lindolpho Cesar Nune3 Monteiro e Judo Henrique Bouchoud ter ouvido o paciente proferir os insult-s que referem — nos dias 25 dc dezem­bro de 1924 e 9 de fevereiro de 1915 fls . 41 verso, 42, 53, 53 {verso 71) e contrai lamente a essas af- firraações, na parte referente á época das fnjurlas, nada foi aile- gado cu provado pela defesa, no curso do mesmo processo;Considerando, pois, que o prazo da prescrlpção devendo ser conta­do do alfudldo dU 9 de fevereiro de 1925 a acção penal não podÍ3 se achar prescripta no dia 3 de egual mcz do anno seguinte, quan­do o paciente fclccndemnado a trin­ta dias de prisão cellular, por de­terminação da Terceira Camara da Cô:te de Appellação, não havendo, portanto, decorrido ainda o lapso de tempo a que se refere a let. a do art 33 do dec. n. 4.780 de 27 de dezembro de 1923 Por taes motives:Accordam. afinal, em negar a or­dem Impetrada, devolvendo-se, com urgência, os autos requisitados. Custas pelo Imoetrante. a r s c n t ln o *  Supremo Tribunal Federal aos de maio de 1926. — André Ca­

valcanti. presidente. Bento de Fa­
ria, relator — (Decisão unanime).
S a p r r lo r  T r ib u n a l de J u s ­

tiça  <lo listadoSessão ordlnarla em 15 de iunho de 1926.Presidente, Cândido Pinho: se­cretario, Furipedcs Tavares: p ocu- rador geral do Estado, Manuel Sim- 
pllcto Paiva.Compareceram os desembarga­dores: Cândido Ptoho, Bôtto de Meneaes, Heraclito Cavalcanti, Vasco de Tolôdo, José Novaes, Pedto Bandeira, Paulo Hypado c o procurador geral do Estado Ma­nuel Slmpllclo Paiva.Deram-sc as seguintes occorrendas.

Distribuições- Ao desembargador Pedi o Bandeira. Appellação crimi­nal n. 29, da comarca de Patos Appellante a Justiça Publica: appel- lado Manuel Luiz de Maria, vulgo Garrancho*.Ao mesmo desembargador. Re­curso dc revista criminal n. 1, do termo do Brejo do Cruz, da comarca de Pombal. Recorrente Vicente Domingos de Queiroz; re­corridos Francisco Pellppe Dutra c outros.Ao desembargador Paulo Hypa- clo. Recurso criminal n. 15, da co­marca dc Plancó. Recorrente a Justiça Publica; recorridos Josc Paultno de Oliveira e Antonlo Maria Cesar.Appellação criminal n. 30, da comarca dc Patos. Appellante a justiça publica; appellada Emc- rentina Maria da Conceição.
Passagens—Embargos ao accor- dam n. 31, da comarca da capital. Relator o desembargador Pedro Bandeira Embargante Antonlo do Oliveira Bastos, embargada \l Bellarmina de Oliveira Bastos. O Relator passou com o relaturio ao 1.* revisor desembargador Rõtto dc Menezes.Appellação cível n. M, (homolo­gação de desqultc) da comarca dc Bananeiras. Appellante o juízo de direito; appeliado» Joaé Domingos da Silva • sua mulher Jovina Ma-



A UN1AO — Quinta-feira, 17 de junho de 1920

*>/''• O  Í C i t n U r g » - f ç í  Ce «hatvas-corpLS. n. 34, 
M r r ' /  s p ' , vou . s I 17 C» é i  capttal. Impetran* * dr«rni*'a

• ni,' dá jul/o dc
V* d , O  ii w i  BAtto <ii » » f’» ao v ♦ rrvi do» Mcr»cl l i   ̂j

M \  I d o u v '  ui.'dáJ , S *n. “ *•»*• A1'P llir.to A2 !*?. „ .Oircl,.,. o  dí-íQ iojr^dor Paulo HvP*«.i ’ p«> v>u o* *n» s ao 2 • rrv.»' atfcc:»u'*rg doT Bôt.o dc Menezes.• ’ÍC'nJ *  ,2> vo*»»arc3 dc l'-m- Ç , *, Q rf°4<' Appcllántfs Joâ- AUpo Totre» e «ua mulher ;m«pcl- lado* Q-atro Cavalcanti dc Qucl- i- t c w.i muihcr O dc»rmh>.cA- d; i He. ac’ho Cxv«lr»ufJ •'assou •odcK^bar»'aJor V.v . de TolêJo.AppciUçi., cirvl n. 2, da co- rnatea d capital, Apre Dntc d.Matta Omihcrmí- 3 Ferreira de «en ccc?; « rpcíide* Florendo reiia c NaáuiinnTo c .*n*n. Ihcr.°  d v  mca»Ra<3 , Rft}*o de Me WC7CJ pasv o «o Ci.n^aau o cavakantt.Em&V;<on a-., xc<\* d. ri 10. da
■ ' i ' \ V ' ' , K! \  1 nl' r< •- 0  n0f colicga dr. Paulo dc• » .« »  'í - : t ó , r, j " v  i / ' ' Ü r í  « » « * • * !« . «dvegade k m  anôito- •• • : .-tu o .n n r j S i . .  /  's deste EHado, (eve nos ul-i.nos r IV j  •,> b.i deita pzss-m 4ia« c.-i.firmados cm brilhantes ac-

«gador

da. ^ -----  Impetrante oI Ht-Qfkjue Siqueira N« <to 
K .t U.v *r pactcnk* dona Eu-g i 4 Mar i Paicdca e M im i.l $ .-ve liv.i P/rcCA.Arpe laçâo cOmlnal n. 21- da co­marca da capital. Appcllaate José Uaudiuo Franco; ap^rliada a jus­tiça publica. ^Aggn.vo civel n. 4, da comarca de Pombal. Aggravaatc Ignacto Dantas C rrela ac Ode»; sgg<ava- d-» o jelao de direito.A rpJlaçIo civel p. 30, da co­marca da capital. Appcllant* a • Atglo Meaican Pettolenm Com- pany Lt«l», appclladas a Companhia dr Seguro» da ÍVhla c «utras.P rbargos ao Accordan n. 24, da coma.-ca de Santa Rita. Embar- nte Pedro Gumea de Carv.ihr, embate >c os Bc:ij>imn Fe»n md(.s et Compachia. Poram awlgi!.;d«'S os spectUv a acc- rdams.

ciando a divisão da Abyssfoia, ca*

a o _j. Kii.|i,in  Hypa » .
Despaches —Em&* gi.* dc t.ccla- n li», da c , n .  ca de A :iU  Kr a' r dt*emb ifga r r Hera lito

C a v .L  p(. Lmb.Hjya.-.tc r> mennrA s t u - P .l .  A lv o  d- Almeida;vm- 3» ga. -,' ; j . i  . c. Cir«.<t4App ; * civel 13. da coR»'r»a d» «.ar Kdaior o a'*< -i*' rgftdor Hitac ito Cavatca** ti. Arpebant' dr. Casar C n  *ido «1o tu -, t n i K o ;  a , , e lad Ar.- ton*o .V. J-»  . ,̂ h . . F . am c» rc-sp cil» : «ut >% < * i vi*ta ao exm dr. p.^ecad-r geral do Esta . .L-ib.. 20$ ao ac orda.P n 22. da co i t - i  u< S .a u  R;ta R luior o d; icmbi^gídor B6t!«> dc M .nczci ♦•mfcjr^a-i;, Alcxai dre Cavalcanti e i  Si.vt c -utros; tm-ürgjdo Edoa.Jo Magalhaes. F I com vist- 4s pirres e oepo s *o txin<-. dr. pro . td r ge.al «lo Esta3o.
Pareceris Ag*ravo civel n. 5. da c« i:>arca ca capital A«jgrava;i- tc» Ma .*;:o N e -tJ ca Veiga CaDral c su ' t lhcr; a, g a\ad • o jutz«4 de direito úb 1 - u  n. O precu a dor g r ■ .nprtscntcu em me?a c«jn» o p .rccer.Appcll.çio crb inal n. 17, d. c.im-.'C3 da capi 1̂. Appeliantc < bac^.rel A m  ni«j Eôtto d-_ Mcre- re«, aoxiiia' d* c<us*çao; ap[»el- laco A ti^o Searas ce Briito. O mocuíidor gerni ad-hoc, bargid r IVuio Hyp^cio.t-p escotou cm mera com ta  ecer.
Dísignaçâo dc dia — Ap icliaçâo eive» n 8 da r« tnir^a de Itabayana App. l . tes Jcio  Paulo ua Silva e sua mulher; «pi ell^do M*nuel Pe­reira B rges Èr.i m-jsa para julga­mento tíc-ois dos dcmris com dia.Appel .  i .. criminal n. 21, da co­marca de Paios. Re>ator o oe*tm- bar* íor J. sé Novaes. Appeliante a jus iça puc-lica; appcllado Seve- rino Lucio dc Meilo Em mesa para julgamento.
Julgamentos—Petii»J > dc «habeas- corpus» n. Õ5, Ou comarca da ca­pital. Relator o desembargador Cancido P.nho. lmpctr-nte o preso ml.-e'avfl Manuel Lu-z de Maria O T riounai, por un?~-ir.idade, julgou prejudicado o pedido, em visu d s aut.s ce ap;eltdçAo d paciente, ja se acharem pendentes de aprec^ão do mesmo Trtbunal.Htcurao dc «h?b.as-corpus»* n 14. d» coirarrn ae Guarabira Re- ...ter o dcfieubargad r Presidente. Recorrc .tc- o juizo de dlreltt ; re- Coniío Francisco Fcrn.'in:ci Dias. O liibunal, pi.r unanlmldídc. con iRmcu o despaho recorrido, sen­tí • c-m scguica Lv aJ.v e assigna do o accr -diui.Appellaçâo criminal n. 28, da cr.marca ce PatvS. Relator o tícs- cmbargad.7T José Nov-*í s . Appel- linte a justiça pubii.a; a; ocllad^ Severlno Lodo ce M ilo. O Trl- bun.l. por uDinimídade, mandou o

cordjos do Superior Tribunal dc Justiça, cs dirdtos que pleiteava des seus constituintes, sr*. Horado ví Comp.. e os locatários do Mer­cado do Porto, cates numa acção ordlovia de IndcmnizaçAo, movida contra a Anglo Mexlcan Petroleum.Ambos os feitos se.vinhum pro- rraindo desde qu.wl tres annos tendo, no cuiso dos mesmos c. mo advogadas adversos os d- Eugcnio Carneiro Monteiro, c io  da Matta Correia Lima, João Duarte. Dantas e'Anhxüo Sá
R E i O K S T OfIZERAM  ANNOS HONTEM A menina Crcusa, tilhinha do sr. Lcomenes de Miranda, funedona- tio do Banco da Paroliyba.Transcorreu homem o anni- versario do pharmaceutico Osorlu Paes, funcclonarlo da Repartição

réu a novo jury.Appeilaçlo cível n. 26, da co- mirca de Souza Relitor desem­bargador Pedr Ííaid ira, Appel- tartes Manuel Marques Pordeus c soa tnulh.r; appeiiadcs Constanti- r,o Melra, tua mulher e cuircs.O Tribun*! confirmou a senten­ça appetiada, contra os votos dos títscmoargatj-jrcs Hcuclito Caval- car. l, Vasco de ToiéJc* c do Pre­sidente <X j TrtbunaLIdtm n. 29, da cc marca da ca­pital. Relat r desembargador V'as- co Ce 1 oiéiò. ,.pp'llaiitc<- \ «An­glo Mcxkar- Petroleum Company Ud*; appclladoa Herml.«u Pereira dc Voeza c outros. <) Tribunal, por unanimidade, confirmou a sen­tença aj>pcnada.Recurso dc rem U  civel n. I, da c >marca de A ‘ag6a Grande. Relator desembargatí «r Vasco de Tclêd >. Recorr.ntc a So.icdade A noyiia  Wharitn Pedroaa; corrido. Pedro (iomts. O Tribunal, por unatumld- dc, deu provimento ao iccurso paia reformar a sen­te iça reco»»tda. Defendeu oral- m«r-te o recurso o advogado Irl- eeo Jofflly-Petição de «habeas corpus* n 36, da comarca ca capital. Relator o Presidente do Trlbuual Impe­trante o bacharelando osé Rodri­gues de Carvalho Junior, e.fl tavor oos presos miseráveis Luiz Soares dc Araújo c Silvlano José de An­drade.O  Tribunal concedeu a ordem Impetrada, contra o voto do des- etnbargad-r B6tto de Menezes que convertia o julgamento cm dili­gencia p*»a sc pedirem Informa- ç6ev i  autorldede suppllcada, de accordo com o parecer verbal do dr. Procurador girai do listado.Apptllaç&o civel n. 21, da co­marca dc Cajaaeira». Relator deacmbargador Paulo Hypaclo. Ap- pellantes d. Anna Ayres Cartaxo e outros; appcllado» Manuel l.ycarlão Leopoldino da Trindade e sua mu- lhe». Prellmlnarmente, o Iriounal, por unanimidade dc votos, não to­mou conhecimento da appcllnção, por ler eldu interposta fura do prazo legal, cm iclaçlo a um dos appellantcs e nlo coaatar o termo de loterposiçào da reterente a ou­tra parto. Uáou da palavra por patte dis ^ppei.adoa o advogado oacharel Irlnéo Joffily.Apfcliação civel n, 33, da co­marca da capital. Appeliante a ÇompanJi a Ltuyd Inunstilal Sul Anuricano; appcllado o juízo ua I4 vara. Adlzdo a requerimento üo de‘ vmbaigador Vasco de ToJêdo.Luioaigus ao Acsordam o. 15, 4a conuica de Gu«rablra. Embar­ga ;tc d. Icalina Liantas dc Assis; embargadea licnnquc Luiz Pereira de Lucvna c sua mulntr. Adiado a requerimento do oetcmbaigador Herachto CavalcantL
Asslgnatura dt Accordam.- Petl-

de Hygíene.FAZEM ANNOS HOJE: -  Re- gista-se hoje o annUcrsarlo naia- i cio da exma sra. d.,Aona Moura B-itréto, esposa do br. Januaiio BanCto, commerclantc em nossa praça.v  Passa hoje o ?nnivcrsirlo na- tallcio do sr. Scveuno Urbano./  O menino Amadeu Pinho Lo- prS, filho do sr. Hdeodoro Vellô- s>o da Silveira Lopes, funcclonailo da Imprensa Ofticlal./  A sra. d. Marta Macêdo Ma­druga, esposa do sr. Miguel Ma- d uga, guaida-livros da casa F. H. Verga/a <S Cia., desta praça./  Ocvorre h -Jc o annlvcrbarto do sr. Bencdn.tu Leite, funcclonarlo da Imprensa Olticial.NASCIMENTOS: -  O sr. José Epaminondas de Araújo, c sua um a. senhora d. Lyoia Quelioz dc Araújo, partiJparam-nos o nas­cimento, occorrido a 14 do corren­te, em Caiçára, onde residem, de s»eu filhinbo Antonlo Rosalvo.V«AJANTES:—D. MANUtL PAIVA —Após alguns dias de demora nesta capital, regressa a lihdos dom Manuel Paiva, bispo da- quella diocese.O illustrc antistltc conterrâneo, que vié.a á Parahyba cm visita a pcssóas de sua (amiila, viaja a bordo do Roddgues Alves.Montem,d. Manuel Paiva, em com­panhia á i  seu secretario, padre Manuel Barreto, e dos sra. Justino P«-lva e Francisco Eraydlo Paiva, esteve no palacio do govCrno em isita de despedida./  JAYME RAMALHO: -  Chegou ante-hontem a esta.capltal o nos- estimarel correligionário sr. Jayme Ramalho, chefe pollUco q prefeito dc Conceição, que velu tomar purte na Convenção para a escolha do novo chefe do Partido.Hontera, á noite, s. s. deu-nos o ;razer desua visita, dcmcrzndo-se patestia cornos rcdactorcs desta folha.0  st. Jayme Rarnalho pretende permanecer "esta cidade até proxitno a iz  de juiho, a fim do assistir i  reunião do Partido./  Encontra-sc neita cidade o n sso correligionário sr. Francisco Pereira Dada, commerclantc em Bôa Vista, do município de Caba- cclras.S. s. hontem, á noite, esteve em visita á redacção deste Jornal./  MONSeNHOR J- Ao MILANEZ - Esli sendo esperado hoje, nesta capital, de regresso do Rio dc Janeiro, o monsenhor Joâu Baptlsta Milzricz. director geia) da Inttruc- çâo Publica e um dos membroa de maior destaque do nesso clero. Oa corpos docente» e diccentes de nossas escolas lhe ptenaram fes­tiva recepção, em regosíjo do bom exlto obtido pelo tratamento a qu- se fóra submetter naquella metropole./ Acomnanhado dc sua exma. consorte, d. Severlna Serrano Pinto, encontra-se desde hontem nesta capitai o sr. José Pinto, gerente da casa J. Clemente Levy <& Cia., de Campina üiande.S. s. velu a trato de negoctos commcrdaes./ Retorna hoje, a Serra da Raiz, nde é vigário, o conego Aprlgio Ebpmola, que 6C cocontrava p«s»eio nesta capital./  Desde domingo ultimo encon­tra-se ne»ta cidade em visita á sua família, o sr. Predcrico Caval­canti, do commcrclo do Rio de Janeiro.

hlttdo tste paiz nas mios qç Sm- ba« as naçóes euroréas.Houve, na vetd^d'*, negnclaçócs citie  ambos os paiztr, mas foram cl'.»s cc um caracter putamente rconotrlco, tendendo simplesmen­te a obtenção dc certas cunoiçócs cconcmlcaa do govérno abrsslnio, nas ba*es do tratado dc 1906 entre a rrança, a Inglatcira c a baila.As negociações anglo-itallanas, diz o commuilcado do MtnisterL- d->« Ncgucli s Estrangeiros, tém rm mira a coordenação dos Interesses aoglo-itaJlai os na Abysslnla, climi- rundo-se, assim,de communi accôr- «3o, divrrgsnCias que existiram no pa»«*4o, e qu« entravam o desen­volvimento commtrcial de ambas as poiea> i.»s coloniacs e vizinhas.Tanto sc coulegulu esta obra magniftes, qu«- o scxôrdo entre cs tíu «s nações foi celebrado, c este ac«.òrdo sc refere a concessões que ambos os guvérnot europeus tinham pedido ha multo tempo ao govér.io dc Ad d Is-A baba.Tanto a Inglaterra como a Ita- li» nâo pensam dc fôrma nenhuma violar o espirito do tratado de 1906, c as negociações foram fei­tas com um ar.imo verdadeiramen­te pacitlco, de modo que o govér- no franccz foi sdcntiflcado de todas as negoclaçõea levadas cabo por ambas as chanccllarlas.E’ supérfluo accrcsccnur. adi­anta o communlcado ofílda! Itali­ano, «que as negociações entre Roma c Londres sempre foram inspiradas pelo principio do res­peito absoluto pela soberania e n.tigridade do impcrlo aoyssinlo, que foi também a base do tratado cio 1906 entre a Inglaterra, a Fran- - c a  Iulla-ü  co.respondcnte do«New-York American» cm Roma soube nos d.Milos oíflciosos que ha algum U. i ;m» o govérno Inglez pediu a concessão sobre os direitos do Nilo que banha a parte norte do impé­rio abyssinio. A a Italia, pur ou­tro laao, deseja construir uma es­trada de terro pela Abysslma, li­dando a Eryihréa ao Somalls Ita­liano.Como se sabe, a unica estrada de feno que liga a Abyssinia a costa do Indico, de Add.s-Ababaa DJIdouií, pertence ao govérno franccz, c esta linha ferrea tem a maior Importância estratégica.DJibouti é uma maravilha da obra Colonial franceza, porque foi feita sobre pedras em um territó­rio arido Tem uma lõa bahia, ha fortes cstai-iros, armazéns, e ate mesmo champ<gne.Tanto a Inglaterra como a Italia renovaram ao govérno de Adois- Abaoa os seus pedidos. E' um dis­parate falar em annexação da Abysslnla, porque este paiz é membro da Liga das Nações, e o seu território está garantido inter- n..ciona!mcntc. Cim o ac sabe, a Abyssinia entrou para a Liga por suggcsião do.Govérno ItaiUno.edifício dos Corraios

A Abyssinia, presa 
da Italia e da 

Inglaterra
Um  d e sm e n tid o  do 
%tI*opolo d * I t a lia "Roma, maio, - (Espcdai para A UNlAü) -  0  Ministério dos Negó­cios Es*r#ngeiros publicou no «Pu- polo d ltalla» uma declaração cafo- gOtira ae»mentindo a noticia pro- >alada no estrangeiro de que a talia e a Inglaterra estavam nego-

Fublicamos abaixo, na Integra, o despacho da Delegação do Tribu­nal de Contas na Parahyba, sus­tando, apoiado na letra do Codlgo de Contabilidade, uma sua ordem anterior dc entrega ao sr. enge­nheiro ccnstructor do novo edifí­cio dos Correios e Telegraphos da importância de 12(h000$000, por conta dojj credito de 479:475̂ 966, abeito pelo decreto n. 17.201, de 22 de janeiro deste anno.■Delegação do Tribünai de Con­tas— Tendo o sr. Engenheiro En­carregado da Construcçao do novo cdificto úos Correios e Telcgra- phos desta capital, requisitado pelo offlclo n. 1, de 17 de maio uitimo, paia lhç íe í  entregue como adeantatncnto, a quantia de . . . .  120.00CF0ÚU, por conta do credito de 479:475*906, aberto pelo Decre­to 17.201, ac 27 dc janeiro deste anno, distribuído á Delegada Fis­cal deste Estado, conforme com- munlcaçáo feita & Chefia desta De­legação, em ofíiclo n. 353, de 27 de aorli do mesmo anno, da Pri­meira Dliectorla do Tiibunal de Contas, loi dito adeantaraemo man­dado registrar em se&sâo de 18 dc maio p. passado.Succede, porem, que, devido ao grande aciuniulo de serviço, o sr. Delegado informante, tendo pre­sente» duas ordens de distribuição ac credito#, chegadas no mesmo dia, sendo a pnmcira a contida no referido offlclo n. 353, para a 
conclusão do edifício de Correios e 1'elegraphos c a segunda, expedi­da peia inesma Direciona, para a 
conclusão e construcçáo dc linhas tcicgraphicas, etc., contendo esta a dausula - •para ser entregue por 
udtaniamtnio— , equlvocuu-»c, de surte que, no seu parecer conslde- tou legal o expediente doaacanta- mento uc 120a«0Üí 000 na suppc-sl- çio de que a ordem referente ao rcspccflvu credito mandava adop- tar esse regime.Do confronto mesmo das duas communicaçõea, dada a semelhan­ça doa serviços Indicados c ufc- rindo-se ambas a Telegraphos, fá­cil seria dar-se o engano, como de lactu se deu, e do qual tcsul- tou o registro da despesa.Veiillc.do dia# apô» que o Tri­bunal nao mandara entiegar por aaeanfamento o credito miíuúíúo no olficlo o. 353, da Pnmeira Di- rcctuiia e blm o de que trata o offlclo n. 419, da mesma procedên­cia, nfto nodia n Delegação se conservar indifterente a esse erro, que uiotivou um acto lllegal.Em tal bliuaçáo a Delegação, no livre exercício aas suas atinoulçôcs de velar por que a applicaçao dos dinneiios puoltcos sc dé dc Intei­ra coutornudade com as lei», re­gulamentos c Jurisprudência do Coleodo Tiibunai de Comas, e:

considerando que lhe cabe prati­car todos os actos que sâo da sua competência pelo Codlgo de Con­tabilidade, Regulamento approvado pelo Decreto n* 15.783, de 8 de nuvimoro de 1922, legislação em vigui c Instiucçôes expedidas pelo Tribünai;
considerando mais, que, sendo o fiscal oa paitc orçamentaria que diz respeito aos serviços da, Umao neste Estado, cumprc-ltte agir de modo a bem acautelar os interes­ses da Fazenda, observando c fa zendo observar rigorosamente ao diaposiçõea legacs que se pren­

dem i  receita c despesa publi­cas
considerando ainda, que grande e complexos sào os seus encar­gos. facto tanto mais digno de glstro quanto é cetto que para de^obrigar-ic de tâo vultosa lm cumoencla conta apenas coin esforçada dedicação dc dois func- cionarlos;
considerando, portanto, que lacs considerações, é sempre pos­sível que no exame de centenas dc processos escapem á sua vigi­lância certos detalhes e até mesmo faltas de maior vulto;
considerando, porém, que, uma vez constatada qualquer iilta, cum- prc-lhe eorrlgll-a Immcdfatamente, providenciando de modo a resal- var a sua responzabllidndc e a res­tabelecer o Instituto legal;
considerando mais que o Regula­mento Geral de Contabilidade es­tabelece taxativamenic que, verifi­cado um pagamento indevido, deve a au orídade competente providen­ciar p .m o recolhimento da us pectiva Jnportanda aos cofres p;i blicos, (art 550, § 1.*);
considerando que, por força do ari. 552 do mesmo Regulamento, a determinação acima indicada sc appllca a todos cs pagamentos que tenham de s» r feitos pelos cofres mbllcos, quaesquer que sejam os itulos em que deva ser capitulada a despesa;
considerando que são annullaveis os a«.tos jurídicos, quando as de­clarações de vontide emanarem de erro substancial (Codlgo Civil— art. 86):
considerando que o *Erro i  no- 

çdo falsa que vicia a vontade» como ensina Clovls Bcvllaqua, e, que, no caso presente, a nunlfcstaçâo da vontade orlgluuu-sc de uma supposlçáò falsa, de um fa to qu se Julgava existente, erro, portant" excusovel poiquc podería scr c« m mettido por «pessôa de Intclligen- 
cla commum c attençúo ordlnarla», tal a característica dos erros dessa natureza, segundo a opinião de Clovls Bevuaqua (Commentarlo9 ao Codigo Civil, pag. 324);

considerando quedes?a falsa sup- posiçao resultou o registro do adi­antamento de 120:000*000. para custe«r despesas com a execuçôo de «oôras», sem que, de facto, t!- esse sido autorizado tal expedi­ente, apenas assim entendido cm consequência dc um equivoco, ccmo claramcnte ficou demonstrado;
considerando que, desse modo, praticou se um acto contrario ás expressas disposições dos arts. 244 e 246 combinados com o 267 do Regulamento Geral de Contabili­dade Publica;
considerando também que sem a aliudiua autorização não se pode­ría dar o registro do adiantamento, porque sc destinando o respectivo crtdlt.j a *obras‘ em importância superior a dez contos de réla.... (lü.OOOÍOdO). deveríam ser real za- das mediante concurrencla publica. e neste caso não ;c  xamlitc o adi­antamento, contorrae se vcrilica da juilsprudencia pacifica e uniforme do Tribunal dc Conta» (Diários Of- ficlacs de 1/10/24, 20/8/25,22/5 26). a não ser que o cxmo. sr. presi­dente da Republica h»Ja por bem dispensal-a attendendo a dreum- stanctas de Interesse nacional, (ict* tra a do att. 51 do Codlgo de Con­tabilidade) ;
considerando, finalmente, que )roprio Tribunal, na sua nlta ledorla, tem reformado decbões ou annullado actos seus para o fim dc sustar a effectlvação de paga­mentos já registrados cm virtude de Informações e elementos ,quc á primeira vista levavam a crer na sua legalidade:—Resolve consi­derar nullo o despacho pelo qual foi mandado registrar o adeanu- mento cm questão, ficando o res- ponsaVe) intimado a recolher aos coltes publiccs a Importância err dinheiro que se enconhe„eni . 3Cu ioder, comprovando os pSgamcntos eltos até a presente data».—Sauda­ç õ e s .-  ORLANDO BANDEIRA VILLELA, chefe da Delegação.—Dê-se scien- cla aos srs. empregados.—Em 10 —6 928—E. Forte, cODtador.

*  O expediente da Dlrcctoria de Instrucção Publica, de ante- hontem e hontem, cuostou do se­guinte :Offlclo ao exmo. sr. presidente do Estado, pedindo fornecimento de diversos mappas e outros ob- Jectos para a 3.* cadeira mista da capital.ídem ao dr. director do Patri­mônio do Estado communlcando que lõram fornecidos pa:a a 12.* cadeira inista da capital um tym- pano e uma mesa para flitro.Idem ao exmo. sr. presidente do Estado, propondo a exoneração dc d. Zilds Noronha, adjuncta interina da Cddcin. do sexo masculino do grupo escolar «Padre Iblapin«i», da cidade dc Paoayano, por haver abandonado as suas funeções mudado a sim residência p^ra Recife, pedindo apprcvaçáo do acto do inspector administrativo local daquclia cidade, que nomeou o cidjdáo Severlno Baprista Lins de . ibuquerque, para exercer mesmas funcsõca.Ofíicio ao mspector administra­tivo do ensino da cidade dc Prln- cezj, devolvida a communicaçào ao professor da cuoeiia mista da- quclla cidade, communlc. ndo ha- ver reassumido o exercido dc seu cargo, sem, potém, declarar o dia, alim dc que ell,. preencha essa lacuna.Offlclo ao dr. director das q - r Publica*. p»dlnd; crrmil lu­tar quitio quadros pertencentes á * ' cadeira mista da capitai. iJtm  «Jy gerente J j  Empresa ra cão, Luz c Força, peoindo a tub.stirulção de 3 lampadas quei­madas na escola nocturna «João Tavares» por outras cm perfeito rstad'-, de igual numero de velas volugt m sufficltnrce bem assim supporte da InstalIaçAo da mes­ma escola.

À (e c r o lo g iaT r x n r b c o  8 a n t 'A n n a  du C u n h a  : — Faileceu a 7 do cor­rente mez, no povoado de Santa Maria, do município de Conceição, nosso estlmavel correligionário Francisco Sant’Anna da Cunha, funcclonarlo da Fazenda do Es tado.Homem probo c trabalhador, foi sua morto multo sentida naquelle município, onde desiruetava o sr. Francisco SanTAnua multas rela­ções de amlsade.Contava o extlncto 60 annos dc edade, deixando viúva a exma. sra.‘ Tnomiris Rodrigues Leite.A Inhumação do corpo teve Io- gar no cemitério local com cresci­do acompanhamento de parentes e amigos.A família cnluiada apresentamos cumprimentos de pezar.
N O T I C I Á R I OA proposllo do achado dc uma joia de valor, em Borbuicnia, pelo sr. Manuel Chtlsplnlano dc Souza, forclro do ar. AntunioBen- Furtado dc Mendonça, o dr. José Maria Neves, medico, resi­dente naquclla localidade, dirigiu um rcdactor desta folha uma carta, publicada, hontem, no v perllno «O Combale*, cm que sa­lienta a honestidade de costumes d06 referidos agricultores.Tratava-se dc um annel com um brilhante, no valor approxlmado de coutos de réis, c que fóra per­dido ha três annos por uma pes- 6Ôn da familin daqucllc facultativo.<í< Q sr. dr. administrador dos Correios assignou ante-hontem as seguintes portarias: n. 171, designando o sr. Fran­cisco Ribeiro da Costa, para con- duetor dc malas da linha de Joa- zeiro a Desterro, por Taperoá, neste Estado, devendo iniciar o serviço no ula 28 do corrente;n. 173, multando em 3*600, nos termos do n. I do art. 5ü3 do Re­gulamento postal, a agente doCor- teio de Arata, neste Estado.Fôram asilgnadas hontem as se­guintes portarias pelo sr. admi­nistrador :u. 174, responsabilizando o es­tafeta da agenda do Correio de

Campina Grande, Aotrnlo de Al- QuiMno, Br. silelra Maria da Con-m -ln, A. i«i . f _ j .  . . .  . — . n ...melda A jcúJo,  pela quantia de 111300, picço dc uma viagem que fez indcvidamentc, no dia 25 dc maiço ultimo, em trem da Great- Wts crn, daquciia cidade a Ita- bayana, allcgand j  ser funcclonarlo postal.n. 175, reiponsabiiisando o *- gente do Correio de Campina Grande, pela quantia de 8*600, custo dos telcgrammas trocados entre aquclia agencia c a thesoura- ria dn* Correios em Permarbuco, em vii.ude de irregularidade na emissão do vaie postal n. 89.Dlrcctor!» 4* McteoroloRti f̂ crAço Tc- deral)- E*l« îo MctcvrOtcK.ca d» H-rthjb»- Bilctlm do temp -

R e n d a s  p u b lic a s

Era Parxhyba-Noite Mi. Di* 12. m*nhl bfti. tarde cahlu licHra chuva fraca e w- prando vento» traco» de ludtstr AmaxJma the'niometrlc.i foi 294 e a mlafua pela nianbâ 20.3No Eitado—De U h dt IS ás li h de tS de junho de 1730Campina Cirande -  Tarde e noite bftj». Dia 18: manliS boa, restante do penorto ioitavrl e «oprando vento» fraco». Á marl- mi» thermonietrlca regratrada ate ás M horai lol 2Ü.3 e a mlmra» pela manhl 17 JOusrablra—O tempo conservou-*e bom durante iodo período. A máxima thcraio- metrlca regitlada atá á» 14 horas foi 31.2 * a mínima pela manha 20 4.Em outros nonto» — De II b de 15 ás 14 h de 16 dc Junho de 1926.Olinda — Tarde e noite bôa». Dia 16; o tempo con»ervou*»e tnitavcl com chuva» durante todo persodo. A maxlrna tbcrnio- metrtea registrada .1» 14 hora» lol 29.0 mlnlma pela manha 20.8.Atí a» 18 e 3u nao navlam chegado telc­grammas de Maceió e Natal.

l l f . C K B K D O R U  W i  R K ! % I > A HDEMONSTRAÇÃO DA RENDA DO DIA 10 DE JUNHO DE 1926127:519*4000 « v tm tr« li p*é o dia 15 .
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*qêc . b*‘fros

cclção c Jc lo  Gomes de Britto, destinr.dr.s, o primeiro p.-ra o M -  mo de Araruna á tíltpcrtçlo do respectivo Juiz, c os demais para Sapé. onde vão ser subraettidos a julgamentos.*I« Em vlriude tío alvaiS do exmo. sr. d« sembaegader Cacdldo St-arcs de Plnh'*, pro5l1rn, e do Superior Tribunal de Justíç», fõ- ram postos cm liberdade os cor- reedenaes Luiz Soares de Araújo e Salvlano José de Andrade, por ter sido coecedida ordem dc sol­tura, cm provimento de recurso dc habeas-corpu*.*  Existiam na Cadeia Publica, até terça-feira ultima, 22I deten­tos, fôram tcqulsitados 7, liveram liberdade 2, ficam existindo 212* sendo 5 nJ«> airaçoados.Foram dLtribuid:»» 210 raçóca,Inclusive 18 aos prema que se acham em tratamento na enfermaria e 3 aos empregados dc pcrnoüe,*  Pela Cadela Puohca, foi re- mcitido, por offlclo b > sr. 5ec»c- tario do Superior Tribunal dejus-a _ . . . . .  ***---- 'iu«/ ivicnuu j/icuiu—tw  ai. ugii_̂___  mensor. ,>Tribunal, sol citando providencias I Idcm de Jo sí Miranda Tanousc ! pre curto, como sc vô nos macaco» 
no sentido de ser o requerente re- â primeira parte dc sua | anthropomorphos e nos negros dapara responder julga- pet Çáo, deferido, pagando o que« ?____I fôr ac diieito. Quanto á segunda J ^“  ca* *^ari$cKazza> Que observou

6^33*3362:472*624
312*870272*6003*970
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_  JWI440 *8951400

c?lbros do lecto da ca?a n. 150, á dcx é geralmcnic tão iongo quan'o rua Duque de Caxias, e bem assim J 0 ^anular; nota-se, porém, nos tarlu do Superior Tribunal de Jus- fazer a limpeza interna e externai, , rpirvoa aaavrtna /» . . .tlça, uma petição do preso Miguel 1ú0 retendo prédio—Ao sr. ag»í- ba,x08 relevos assyrlos c nas cí-
A.  C l . . .  a... .. .n.  men<nr ' tltUIX C^VOCllS QUC O Index é

quisitadomento.ScrJo fechada* mal*», hoje, para as , seguinte* agencias:A‘ » It horas—Santa Rita, Usina S. JoSo, Cru* dc Eapirito S :iilo, Entroncamen­to, Ala ôa Orande. Arxçá, Cachoeira. Ouarablra, Mulur.gd, Pau Peno, Sapé. Al a- gôa Nova, Alagolnh i ,  Culté de Ouarablra, taperançj, LavAa de Roça. Atamanguap-, A rd í, Arara, Bananeira», B-lím de Ouara­blra, Borburema, Caiçára, Dua» E»tr«dx», Moreno. Natal, Pllôcs, Pirptrltoba. Serra da Raix, Serraria. Araruna. Ourtnhem, Jacarahú, Tacima, Barra de Santa Rosa, Culté, Lagoas e Pfcuby.A’» 15 bom—CabedeUoA’* 17 bora» Aguapab», Aroeira, Cacho­eira de Cebola», Umbuzeiro, Serrlr.ha, Prln- ceza, Tavare», Álvaro Ata c tu d o. Campina Grande, Fagundes, Ingá, Itabayana, Mo-Sdro, pilar, Pedras dc Fôgo, Salgado, S. tlgucl do Talpd e para o» Estado» do sul do paiz•i* O expediente do dia 15 da Rcct-bedoria de Retidas constou do 
begumte:uflicio n. 83, da chcfía do posto fiscal dc CabedeUo ceraettcndo o quadro demonstrativo do movi­mento dc guias dc desembaraço naquelle posto, durante a semana de 7 a 12 do corrente mez—A ' 1/ sccção pira us devidos fins.laein n. 81, da chefia do posfo fiscal dc Cabí d 11o requisitando a importância de 270*000 para abono quinzenal das praças destacadas naquella vlila—Entrcgue-se a Im­portância requisitada, meu:a’tc re­cibo da chefia do posto fiscal dc C. bcdello ou de quem a represente.Idem ti. 99, da administração da Mesa dc Rendas de Caiçár*, rc- mettendo á inspcctorla do The- souro do listado o quadro demon­strativo do movimento de guias do desembaraço naquelh repjiti- çâo duiante o mez cie maio ultimo —A ’ I.* áccção para os devidos fins.

Quanto i  segunda, parte, porém, Indeferido. | numerosas mãos, notou que cercaIdem de Pires <S Salles—Como | de 500 pessôas tém o Index mal» requerem pagando o j imposros, de cu„ 0 cra conlronto com 100 que accôrdo com a Informação do sr. Mprocurador.Idem de O. Pessôa <£ Barres Como requerem, pagando os Impos- o têm mais longo.E nesta ultima categoria figu­ram em grande maioria, as mu-to», de accôrdo com a inlormaçio \ ,hcrcJ. A me8raa 0bserrj çj 0 , oi do sr. procurador. ■ . ^  .Idem de Antonlo J . Vergára, para i tarde, por Wdssenberg.concertar o assoalho e aorir um ; O Index longo significa em chlro- orificlo na fichada do prédio n. maneia, ambição e amõr ao dl- 567 i  rua Duque de Caxias—Ao ! nheíro sr. agrlmensor.Idem de João Bezerra da Sflva ,-C o m o  requer. 1 * ^ ( 8 »O juiz municipal de Sapé fez ■ apresentar ao sr. dr. Julio Lyra, j chefe de policia, pronunciados José 1 Francisco dos Santos, vulgo José I dc Moura e João Amaro dc Lima, j que deverão aguardar julgamento na cadeia des’a capital. I*  Há na repartição des Tele- graphoo telcgrammas retidos para : ‘ lona & Cia., caixa postai 7; Paulo'Ribeiro, rua Pi incipe 333; Jotacme, ram 1.924 e sahiram  8 0o6 Elisa, Sâo Francisco 65. 1 saccos, ficando em sto ck ....*  O Tclcgrapho envlou-nos oi 1 7 0. 04  «.acco -  Coracnes- iu-seguinte boietim do trafego ás , . t7 horas do dia 16: Recite trafegou bho 53§5ü0 o2.>000; julho

Serviço da Acenda Americana e cormpos- dentes espedae» da ” A UoOa"
( Conclusão da l *  pagina) M e r c a d o  « lo  c u c a rRIO, 16—(Western)—Entra-

até 5 horas. A media tia demora entre Parahyba e Rio 95 horas; entre Parahyba e norte 6 horas e entro Parahyoa e o interior dc Estado comii.úa com demora,e por inconstância da corrente.*  A renda do dia 14 do Te- iegrapho Nacional foi de 899*255 que vai ser recolhida á Delegacia riscaL>£• Em recentes exeavações recllza- das no logar em que foi oufrora edlíicada a cidude de Ki. jath Se- phcf, no su*. da Palestina, dtsc<-Pctiçâi de d. Heymar de Caivz- .iha nu.des.sollciiando o cancella- brlu-se uma cidade que foi habl- m. nto da collecta do seu predio , , Ja  can, níu< « ;-r,- t t .a.d rua R.dolpi o G^lvã-i n. 15, que taaa, pe‘os cananeuJ e se echn desi.ccunado desde o to- ; c cuJa< muralhas sáo as mais bem mrç 1 do anno—Informe .a comitils- ’ conservadas de quantas têm sido B*?»f.0,.,ec*or«A« j  . 1  descobertas até agora.Uflicio n. 202, dd adminlst.açâo, As muralhis medem dois me- soli. ItJtido di Inspectoria as ne- , , 11C  ̂ . . .C2si.ii ias ordens no sentido Ce ser trus de altura Por trt3 e quatro de supprlda a the*ouraria da Recebe- c*P«ssu:a, com suas torres e con- dorfa com a importância de............  trafortes.
4. Em cumprlmcnfo ás portarias 2:470*000, cm estampilhas do acLo A cidade data de 200 a 600 an­do sr. dr. Julio Lyra, chefe cie po- adhesivo. . . J  nos antes de Chrlsto.e nella ha umllcia, seguiram da Cadeia Publica, *  O exped'entç dc hontem da , v„tcma do «aiert»o -  dnnn^ito»devldam üte escoltados, r s presos I Prefeitura Municipal constou do ra5a «íé a es e a b J S c ide justiç > Zacarias Cesarlo da Ro-; «eguln»e : secretos para cereaes e abasteci-cha, Luiz Honorato, José Pereira Petição dc Eduardo Monteiro de mento de agua.Lima, Joáo Leandro, Antonlo I Medeiros para substituir alguns í< Na mâo normal, o dedo in-M O D A  P A R I S I E N S E
O s “ en sem bles* ' da  Jaquet e d© P aton •«V N o v o s  m o d e lo s

Por LUCY.SEGIIEPParis, maio. — (Especial para A UNlAO)-Ós «ensembles» da presen­te estação merecem algumas linhas , de estudo, porque na verdade apre- se.'t<im Inncvações bem interessan- 1 tes.Todos os costureiros timbram em apresentar creações suas que j Interessam profund.«mã5tc co pu- j blico.Madclelne et Madeleine apre- 1 sentam o seguinte modelo; trata-se! dc um bolero azul usado sobre um vestido de crepe. Este crepe con- ( vein seja cm phnntnsla.Madeleine ct Madeleine apresen- J t»m outros modelos nos quaes ap- parecem suspcnsuilub falsos p» Ia ■ paric da frente, c cm geral estes' tncdclos são feitos de uina côr uni- . como, por cx/ mplo, georgcite azul claro.Os «ensembles» de Jacqutt sâo multo simples e muiu» sebrios, ccnsihtindo em uma cspecle de ca­saco, tendo uma saia lisa, com a l- . ;uns ptegueados pela parte da rente, e um «awe-ter» feito de Iri- :ot de sêda c de lã. Em geral, t>  dosistes m«ule'os sã > em duss côres quí se combinem harmonio- sameote.Um «ensemble» multo atUahente .  original é 0 que é feito de azul escuro para 0 casaco c dc geor- gette azul e branco em xadrez, quanto á saia. Ha outros modelos feitos de outras cô es, apresentan­do algumas salas biatante pregue­adas.Patou Ipz uma crcaçâo multo In­teressante, qual seja a de combi­nar uma sala de ka>ha vêrde cla­ra pn gueado, com uma cspecle de caiaco de Jerscy, apresentando uma echarpe á modn de cuwboy fetta de crtpc da China vivo, verdadei­ramente futurista.Por cirna deste modelo se usn uma cspecle de manteau de kaxhaKedfern tem a predilecção por pequenos vestidos feitos de larné com blu.bs c salas pregue idas, cada quai mais original, umas dc ba.tante roda, outras de pouca.Jenny, que é um dos costureiros campeões dos «ensembles», iacli-t-se multo ao emprego tío jabut,que é mais ou menos uma es- pcclc de echarpe enrolada ao pes­coço cahlndo em duas linhas pa- railclas sobre o vestido a que es­tão ligadas, ate á cintura. O em­prego do jabot fica muito bem nos vesiidos lisos. Outros modelos apre- 1 sentam uma espede de -piastrôo pela frente*, que cahe até a cintu- Aqui ellc termina por melo de I caprichoso ccsturamento, em j
nn.t.m *. n - It.irhlHAq rIh.

í>2$600 e 52$500; agosto.. . 50$700 e 50$400; setembro 48$000 e 47S2CO; outubro 46^500 e 465000 e novembro 455500 c 44£000. (B. News Service).M e r c a d o  d o  a lg o d ã oRIO. 16—(Western)—Entra­ram 975 e sahiram 923, sen­do o stock de 19.308 fardos de algodão. CoiaçOcs: junho32$200 e 21 £600; julho..........235500 e 225000; agosto.. 235»00 e 225400; setembro 235500 e 235000; outubro 235200 e 235000 e novem­bro 235700 e 235100. (B. News Service).© n o v o  P a l a c i o  d a  C a m a r aRIO, 16 — ( Western) — Amanha e depois não haverá sessão na Camara dos Depu­tados, devido á sua mudança para o novo Palacio. — (A 
União).j O  g o v e r n a d o r  c lc K o  dc S a n t a  C a t h a r l n aRIO. 16 — (Western) — O  sr. Adolpho Konder, gover­nador eleito de Santa Catha- rina, renunciou Á deputaçáo. 

(A União).E m  n o c e o r r o  d o *  a v i a d o r e s  
a r g c u tfu o sRIO, 16 — (Western) -  A flottlha de guerra do Ama­zonas seguiu á procura dos aviadores argentinos. (A União).O  dcsfu Sq ju c dn l»rlc<«acÍH I F in c a i d c  P o r t o  ,% tcxrc| RIO, 16— (Western)— Foi encerrado o processo admi­nistrativo sobre o desfalque de 1.454 contos na Delegacia (Fiscal de Porto Alegre, sen- • do demutido, a bein do ser- | viço publico, 0 thesourc.ro J Pedro Etnilto e suspenso poj 130 dias 0 contador Pedro de Abreu, que occupava na oc- (casiâo (1924) o cargo de do- I legado. (A União).

1 A  In c o r p o r a r * »  d a T a h c lla  I l y r aR IO , 1 6 — (Western) — A bancada carioca na Cama-i ra requereu urgência para a. -discussão e votação do pro-

quo esta fazenda seja hatmonlosa- meute comblnadi com mtra de côr copstrasteantc, como por ex­emplo, o vêrde, o azul escuro, 0 vlolêta.

qur podem appatecer bordados sin­gelos, sc assim qulzcrmos.O taífetá preto é uma fazenda multo empregada na confecção dc modelos ac «ensemblç», comtanto

Volvamos agora a nossa atten- ção p.ira os di-ls elegantes mode­los junto estampados.O primeiro é (Jc gabardine de »êaa vêrde pistacheE’ coitado em linha direita, po­rem a harmonia dessa linha é que­brada por um lutado collocado cm diagonal na frente da sala.Do uin Udo este babado alcança a linha da cintura e fôrma ;«hi uni ligeiro drappé, sobre 0 qual se vê um laço do proprio tecido com de btuns doirados.Mangas compridas e ajustadas ao braço, vcndo-sc nos punhos utn

bordado em côres, sobresahindo o lio dolrado.Também na gola nota-se 0 mes­mo bordado.Chapéo de feltro da mesma to­nalidade de vestido.Grande ecbarppe de arminho branco.O segundo modelo representa um lindo manteau dc kasha azul natier tendo a golla, 03 punhos e os re- b.-rdos dos bolsos guarnecidos dc (K-llo de lontra mesil»da de cluza e marr.'i\Este modelo presta-sc também para reforma» de manteaux do anno passado, pois basta que se coüu- quem ao lado os dois pannos cn forme. . .Abotoa-se ao lado pot melo dc dois botões doirados.Chapéu de palha plquet azul Royal.

'jccto de incorporação da Ta- j bella Lyra (A União).! O n d e b a te * *ol»re a retlt& oRIO, 16—(Western) Fôram iniciados os debates sobre a revisão constitucional, discur­sando o sr Arthur Caetano. 
(A União).
1'ttjtan ienfo  ao» a.«jluiltt»

«Io c x e r r ltoRIO, 16— ( Western) — Foi concedido o credito de 2.250 contos ao Serviço de Saúde | da Ouerra.O  Ministério da Ouerra au- ctorizou a Delegacia dahi a processar o exercido findo das dividas dos asylados des­de 1922. (A União).

IH ta  dcftcrllerloftu c  h»l»a 
in fu r in a r â oRIO, 16 -  ( Western) -  A Noitfi* publica um telegram- nta dahi noticiando que em Ptinceza morreram mais de 100 pessôas de bubônica. (A 

União).

r



A UNIÃO — Quinta-feira, 17 3e junho de 1926BonServiço Federalprimeiro resomo do boletim dc Heterlokglâ Agrícola, rcUtlvo á Itfcclra dccada de maio de 1926 fUborada no Inatltuto Central do 
$0 de Janeiro.AljrodAo:—Temperaturas bran­di», mostrando-se o tempo frio no (tntro c sul e com chuvas mor- cenie no norte. Culturas bôas c K vezes preru vendo optlma* co­lheitas resia zuna e cm varlos ponto* dc Minas, onde istá sendo prejudicada pelo «curuqucre». Plan­tio* dc Alagi'’ s á Bitila.A r r « * :-  Temperaturas brandas, reinando tempo H o  no ccitro e «I c algumas geadas ás vezes fcrtes nc.ta zona. Tempo chuvoso •o Rio Grande d ) Sul e qua&i *ecco nos demais Estado*, v alhei­as nos Eitados d" centro c sul, leedo optlma a de Mi ias c cxic- áerdo á expectativa no Rio Grande
10 Sul.C a rá o :—Temperatura* brandas cein poucas chuvas, (apenas rega- 
Mrrs) Culturas bôas e crr. colhei- tss apenas regulares na Bahia.Caf6: -As temperaturas da cen­tro e sul fó am brandas e as chu- rw escassas. Tempo frio c ás treies com geadas e sêcco. P n  íc - fne a colhei» cm S. Paulo, Rio, Minas etc., r«*o sendo bom o ren- dioento nerte Estado, sendo até as rezes, mio. Temperaturas bran­da* sendo o tempo frio no centro e ás \ezes chuvoso r.o norte e Bahia. Cultura* bôas, em pcral e ca colheitas no centro, con inu- aado a *er optlma a perspectiva11 safra de campes.

1'a n io  i _  Temperaturas bran­ca* cm geral e chuvas regulares •o none e Bahia havendo plan- ties naqueüe e nesse Eatado. Co- Beius cm Minas.F rijA o  : — Temperaturas bran­ca* em geral; geadas ás vezes no ceatro, ir.ormc:ite no sul. Tempo cfcBYOto no Rio Groiidê do Sul e a» rezes no norte e nos demais Esudo». FOram escassas as co- ic.:as em gci ;1, suido bô .s cm nrlos pontos de M-.nss; a do Rio Orandc do Sul foi pes uena ;-po- 
ut dc sua giandc colheita.Trljso Tcmpu frio cin geral wo chuvas no Rio ü . do Sul e escassas nos demais Estados. Pre- ptro dc terras e plantios no Pa­rirá, Santa atharina c R>o G . do Sai-Pasto*: — Bons no norte e cen­tro e prejudicado em vários pon­tes do Rio Grande do Sul e nos E»üdos vizinhos.E strad as d c  r o d a jc c n * : -Boos co centro c tui e péssimas tm vari.s pontos do nortes e al- pra:s dá Rio Grande do Sul.Rio* : ■— Baixando no centro e scL Subindo o Aaiczonas. outro :o rerte no l.m do pe ioà .
r  *  w  j t -j t  jer *IfiFOÁV.íS COMftERCIUtSl.x p o r l« ç tto  : — Constou dc sejvir.te o movimento de expor tniodo dÍ3 15 p:Ia Rcccb.doria 
te Rendas:Krõnike <£ 0 - 3 2 8  fardos de rnkJuos de nígodão (linters), para Lherpool, pelt, vapor «Baepenoy»,f*briea Rio T in to - 400 suecos contendo algod-o, para Rio Tinto, pelo batelão «21*.Corap. de Pesca Norte do Bra- »ii-9 barri» contendo oleo de ba- iei», para Rio, pelo vapor «Rodri- fees Alves».A aew na-28 barris contendo lieo de balela, p*ra Rio, pelo nestro vapor.Slnger Scwing Machlne Compa- ny—1 voL contendo dois quadros íc machina Shger, para Nazareth pei* «G'cat Western*.Procedente do sul chegou hor.- ttm o vapor «Jaguaribj», da O  Comtnerclo e Navegação.( o U r u o  d o  a l g o d ã o  : — ADelegacia do Serviço do Algodão recebeu hontem da Superintendên­cia do mesmo Serviço, datado de 14 tJo cc-rrente, o seguinte tele- pasr.a «Algodão disponível cc- « o  ubiv-do ••OfOOO a 31/000. Ty- po 3 ou primeira sorte fibra lor- p  281000 a 29/000. T ypo 3 ru pritrrira sorte Hora curta 23Í000 *241000. Typo ch>c > ru metíianv 24KOO a 2ófoOO P u lls»  roercaao e»Uvd N.w Ycrk 18,15 centavos. Llrerp »ol falr 9 95 dmh« Po*. Sto k Rk> 20.353 f 'dos.I t t l o r  «lu% n i o c d u f .Cisr .Io Lo o t .i  7 1/2 <5.

r:í 321000Fr»Tça * ? 188
itn u 11280AOeaanha U57i)U* H* . /24'JPWUflt 1343Heiru^nj 11034
l  P Unido»Dtaftu y 6/5706.680Arjfrrir .< w j-i ?

2J665 ■f 102
0 r- l r«lt, r uro. f 1

pt'c 8*nco do I rsttl, r<* beéfj;*, í  -Z75o tíi 3/594 ,  U -

Vapor*** r * p e r « d o *Rodrigues Alve* Do norte a 17■Upuca « « a 18Câmptlro « • a 18Cioipo» Salie* « « d !8lUquéra a ■ a 25Belém • « a 27Mmáos Do sul. a 17luquitjá • « a 20bilpú • « a 24BtepenJy -Para a Europa a 19Swlnbumc Da America a 27Em julhoOfâtor -  Da Europa a 4Cuihbert -  Da America a 8
Sec ç ão  L i v r e

t Coroiiel II**«»rS- 
qoc l rlc lr a  cie m i-  
buc|uer<|iie H e llo— 1/ anniversario — Maria Lins Vieira de Mello e filhos, Emilia Augusta Lins de Albuquerque, fiUios, gen- ros e noras, esposa, fllltos, 'Háe, irmãos e cunhados do tantiado coronel H e n r i ­

q u e  V i e i r a  * le  A l l i n  c | i i e r c | u e  « l e l l o .  tendo ce  mandar celebrar missa por sua alma, !.• anniversario do seu íalkcim ento, na capella do engenho «ltapuá». ás 8 horas do dia 21 do corrente, convidam a todos os seus parentes c amigos para assis- til-a. antecipando os seus sin­ceros agradecimentos.(2—4)+ I f v o i t l x Í n  « Ia  V o -  b r e i s t t  V l i a v o N  —1.® anniversario Ma- ximiliano dc Araújo C ha­ves. Saturnino, José, Emílio (ausente), Orlando (ausente) Joaquina, Cecília , Lourival, Arnobio, Oiogcncs, Maximi- 1 ano, Aurclio, Celina, Geni- val, M ilton, Maria das Neves Nobrega Chaves e Maria i Melra Chaves, esposo, filhos je  nora ainda cumpungidos ;pclo  desapparccimento da sua (idolatrada esposa, máe e so­gra D .v o iftlN tn  «In V o *  b r e s n  M u n e s ,  convi­dam aos seus parentes e ami­gos para assistirem á missa do primeiro anniversario que mandain celebrar na matriz dc Nossa Senhora dc Lour- des, ás 6 horas da manhã de sexta-feira, 18 do corrente. Confessam -se antecipadamen­te gratos aos que compare­cerem a esse acio de religião c caridade. ( 2 -3 )IC ii0 C < ^ n lio  «  v e i i t l u  —Vende-se no município de S. G onçalo, Rio Grande do Nor­te, a propriedade Utinga, to­da cercatia de arame farpado e estacas de pau-ferro, toda de excellentes terrenos de var- zoa e alguns alagadiços com vários olheiros, duas lagôas piscosas, capacidade para pro­duzir 8 mil saccos de assu- car, com 2 bôas casas de vi- venda, 20 casinhas para mo­radores, bôa casa de engenho com 1 machina Robinson de 24 H P, moenda Fletched de 30 pollegadas, 2 assentamen­tos, descarcçador e prensa de algodão, machinas agíico ljs, ;3  ca ros, bois, buiros e safra 'tundad para 150 > saccos de ‘ assucar. D st i 6 kilometros da Cidade de Mac»hyba e 27 da capital do Estado e tem bôa estrada de rodagem.O  motivo da venda é o proprietário desejar mudar-se do Estado.A tratar com Heraclito de O liveira, na referida proprie­dade. Informações nesta capi­tal com Solon Sá. 0 - 3 0 )í  u r s o  d c  * \ o n n o  S e -  n h o r u  d a  ■ •en h tt»  — Aprofessora deste curso resol­veu acceitar como pensionis­tas moças do interior do Es­tado, que frequentam qual­quer estabelecimento de en­sino superior.Pôde ser procurada na sé- de do seu curso, á rua 7 de Setembro n 25, das 4 horas ca  tarde ás 5. Parahyba, 15 de junho de 1926, Margarida 
Coelho. (1 -1 5 )« l / r t M i f t o l I i i l i i o  ■•«•<*- 
clial» — tOO." fto rle lo—Correrá na próxima sexta-fei- ia  na hora e forma do costume, a km  dos prêmios ordinários serão distribuídos mais qua­tro do valor de reis (100£000) cada um, prunios referentes a um de reis (3G0$000) e um de reis lOOjiOOO, do sorteio extra­ordinário reabsadono dia 5 do corrente, cujos prestamistas perderam o direito aos mes­mos em virtude de se acha­rem em atraso.O  direito a qualquer um dos prêmios acima só será con- f rido ao prestamista que sendo sorteado apresente a sua caderneta devidamenie paga. do contrario será pro­cedido nova sorteio em fa­vor dos secios quites. ■ Parahyba, 16 dc junho de J926. P , P. dc Chaves & Com ­panhia Enéas Miranda, geren­te.4 ‘o i m t r o i t  d c  < - n u  i* a l > l r u  lT ill4 * n < * Ía  cioF e l i c i d a d e  < ’«»«<u  A -  v lw o  Scientitico a todos os credores c interessados na fallencia de Felidade Custa que se acham cm meu carto- n o , durante cinco dias, as relações e documentos para serem examinados. Durante esses dias os créditos incluí­dos nas relações poderão ser impugnados quanto á sua le­gitimidade, importância ou classificação, A impugnação será dirigida ao juiz por tneio de petição instruída coin do­cumentos, justificações e ou­tras provas. Guarabira, 12 de junho de 1926. O  escrivão, 
M anuel l  ordCio. ( 3 -3 )P r e v l d e n o l a  M a ç o *  u l c a  d o  F n l a d o  d a  P a r o h y l t a - r o n v l t e  —

;D e ordem do consoclo presi­dente, faço seiente que cslan- do installada e definitivamen- te funcclonando a Previdên­cia Maçonica do Estado da Parahyba, ficam avisados to­dos os interessados afim de cffectuarem os devidos paga­mentos na livrai ia S . Paulo, á rua Maciel Pinheiro n. 160.Secretaria da Previdência Maçonica do Estado da Pa­rahyba. em 8 dc junho dc 1926. Francisco Pedro da Sil­
va Andrade, 1/ secretario.(3—5 Interc.)
Prefeitura MunicipalA V IS O
A P r e fe itu r a .  vtinlN 

unia vo®, av ina ún pen* 
Ndat* qu e  «feno jarem  
c o n  ni r u i r .  r e e o n n -  
t r u ir  ou fa x e r  quacn- 
q u e r  rcparoN  ou con* 
cerloH  em  predton, 
nesta  c id a d e .q u e  ne­
nhum d c  tucN ncrvl- 
eon pódc « c r  eoiue- 
Cttda, nem a p rev ia  c 
indlNpennavel lic en ­
ça. O fa e fo  da nim- 
plcn e n tra d a  do r e ­
q u er im en to  na r e p a r ­
tição , não «lá lo gu r a 
qu e  o s e rv iç o  s e ja  
in ic iado . E* p rec iso  
qu e  a lic en ç a  s e ja  
d e f ln lt iv a m e iite  con ­
ced id a . «lepo ls  d c  te r  
«* pe liç ã o  re sp ec t iva  
s egu id o  os seus t r a ­
m ite*. O utroslm , ne­
nhum a p lan ta . Já ap- 
pr«>vadu p e la  l * r e f e i ­
tu ra . p  o « le rá  s o f f r e rq u a l« flia « ;r  a l t e r a ç ã o  oia  m o i i i f t c a ç ã o ,  s e m  q u e  a  I s t o  p r c c c « l a  u i n a  p e t i ç ã o  a o  t * r e -  f e l t o ,  q u e .  d e p « > l*  d e  o u v i r  o  l e c l i i i l c o ,  « la- r á  »a m c s i u a  <» « le s -  p u c h o  c o n v e n i e n t e ,  s e m p r e  « ic  a c e o r d o  e **n i o s  d l s p i s l t l v o s  « la  l e i  « | i ie  r e g u l a  a s  e o n s t  r a - r ç f i e s .A o  i n f r a c t o r  s e r á  a p p l i e u d a  a  m u l t a  p e c u n i á r i a  q u e  n o  c a s o  c o u b e r ,  a l é m  <la p e n a  « la  s u s p e n s ã o  d o  s e r v i ç o  q u e  e s t i ­v e r  s e n d o  e l f e e t n a d o  M em  a s  e v l g e n e l a s  d e ­v i d a s . (5-1 5)• B u lz o  «1c d i r e i t o  « lac o n i u r c a  d e  A l a g á a  C i r a i x l e - F u l l e n e l a  «Io e o n i n i e « * e i a n t e  ( J e d e -  ã o  A n i o r l u i - A v l s o  a o sc r e d o r e s —Dc orlem do dr. juiz de direito da comarca, fa­ço seiente aos credores do commerciante Gedeão Amorim, estabelecido nesta praça, que a primeira assembléa dc cre­dores da referida fallencia se eunirá no dia onze (11) do- rcoi rente, ás 13 horas, na sa la das audiências do juiz de direito nesta cidade e não no dia nove (9) c.-mfonne foi pu­blicado. AlagOa Grande. 26 de maio de 1926. O  escrivão da fallencia, JoQo Nunes Travas­
sos. (5 5)(  a n è t a  p e r d i d a - G rlifica-sc á pesiôa que encon­trou uma caneta automatica marca W ahl, de ouro, per­tencente ao dr. Julio Lyra e queira entregai a na Chefaiu- ra de Policia. Esse objecto ío! perdido em a noite do dia 10 cio corrente. '4 -1 0 )V e n d e - s e  — U n  piano em perfeito estado. Quem pre­tender comprar pode se dui- gir á rua da Republica n. 174(1—2— terças, sab. e dom.)

U .  I V .  I I .  R .  F o r m u ­l a  d e  R e s a l v a  E v t r u -  \ l a « l a —'lendo-se extravia­do a formula da resalva n. 20174, esia Companhia avisa ao publico achar-se a mesma sein valor algum. Recife, 23 de abril dc 1926—Assis Ri­beiro, superintendente, u  3).
Editaesl * r e f « kl t u r a  « la  C a ­p i t a l — E d i t a l  n .  V O —Deordem do dr. JoSo Mauriclo de Medeircs, prefeito do mu­nicípio da capital, ficam con­vidados os srs. chauffeurs, motorneiros e carroceiros, con*- stantes da relação abaixo, a virem pagar, á bocca do co­fre da repartição, até o dia 22 do corrente me2, as mul­tas que lhes fôram impostas por infracção ao regulamento sobre vehiculos, sob pena de não continuarem a guiar os respectivos vehiculos, nesta capital, c seu município, caso não paguem dentro do prazo estabelecido as importâncias relativas ás alludidas multas.Secretaria da Prefeitura da Parahyba, 16 de junho de 1926 — Anísio Borges M. de 

Mello, secretario.

Relação das pcssõas a que se refere o edital acima:1 José Farias2 Ovidio Baptl8ta3 José Alipio de Mello4 Francisco Cancio5 Atanuel Bio da Silva6 Antonio do Valle Mello7 José Ribeiro8 José Francisco Pereira9 José Barbosa de Araújo
10 Luiz Cysnelros11 Tufik Hamad12 José Barbosa13 Erasmo Oanima14 Frankllm Vcrgára15 José Barbosa dc Albuquer­que16 Ulysscs Cunha dc Medei­ros17 Alfredo Justa18 Ranulpho Cypriano Cor­r e i19 João Maria (motorneiro)20 João Ignacio (carroceiro)21 Patrício de Oliveira (car­roceiro)22 Antonio Francisco da Sil­va (carroceiro).

“ A Previdente1'Sdcntlflco que fatlcccu a socla d. Sllvana da S. Coélho Vinagre, da 1.» c 2.* series, cujo oblto tomou oa ns. 437 e 121.Sclentiflco também que foi eli­minada no oblto 421, da 1.» serie, por falta de pagamento, a soda d. Eteivlna Rodrigues de Oliveira.Q o a d r o  d c  O b * c rv a ç A oD. Mathllde A. Moreira da Silva 42 annos, casada c residente nesta Capital, 1* serie.Manuel Francisco da Silva, 24 annns, casado e residente cm Pi- cuhy, 2.‘  série.D. Antonla Jardellna da Silva, 40 annos, casada, residente em Plcuby, 2.* série.Cczar Pinheiro de Oliveira Lima, 20«annos, casado, residente nesta capital, 1.» serie.Landcllno Cczar, 45 annos, ca­sado, ^residente nesta capital, 1.' serie.
C h a m a d a * t421 sem multa a'é 20 * Junho421 com « « 10 « «422 sem t « 5 « «422 com . . 25 « «423 sem * « 20 « 4423 v.om « « 10 * julbo424 sem « . 5 « <424 com 4 .  25 « 4425 sem . 20 « «425 iohi • IU . «qjosto426 sein » 5 •426 com . * 25 . <427 sem « • 20 « .427 com « 10 . setembro428 sem , « 5 . 4428 cora 4 f 23 « «429 scra « « 20 «429 com .  10 « outubro X430 sem • . 5 « 4 «a430 com « . 25 « «431 „cm « .  20 « 4431 com . 10 . novembro432 sem • 3 « .•132 com . « 25 « 4433 sem « 20 . 4433 com « « 10 « dezembro434 sem € « 5 « 4 i434 cora « 25 « « *435 sem « « 20 « 4435 com • .  10 « janeiro436 sem . 5 «436 com . « 25 « «437 acm . . 20 « 4437 com ‘ « 10 « fevereiroQ u o ta  a n n u n l i1.» e 2.» seriesSein multa até 30 de junho Com « « 31 « dezembroSecretaria a’«A Previdente», em 16 de junho de 1926 

Manuel fosi da Cunha, 1.* secre­tario.
E d ita l d c  «'oncorda- 

la  p re v e n t iv a  rcq n c  
* l«Ia  p e lo  coinmerefi- 
an te  S ev c r ln o  l lo v -  
sés «le  l la r ro s ,  «la cl- 
«la.Zc «le  ■*l4Mih) — O doutor Laudeliiio Cordeiro de Araújo, juiz de direito da co­marca de Picuhy, e!c.Faço saber a quantos o presente edital virem, que por parte de Sevcrino Moysés de Barros, commerciante estabe- Fcido nesta cidade de Picuhy com fuzendas. miudezas, cha- péose calçados, me foi reque­rida a convocação de seus credores alim de propor-lhes nina concordata preventiva para pagamento de 25% so­bre sci.s d- bitos, por saldo, em t Cs prestações, sendo a primeira a vista e de 7%, a segunda de 8% com o prazo de seis mczes e a terceira de 10% com o prazo de um anno e dois mezes, a contar da data da homologação da con­cordata. Para melhor garan­tia c segurança de seus cre- doies olferece como fiador o fazendeiro e proprietário Fran­cisco Claudiano Dantas, re­sidente neste município. C o ­nhecendo do requerimento, ou­vido o Ministério Publico e encerrados os livros, em vista de se achar a petição devi­damente instruída, nos termos do arf. 149 e seus §§ , man­dei expedir o presente edital convocando todos os credo­res e interessados para recla­marem o que Intenderem a bem dc seus direitos e para comparecerem á assembléa que se realizará no dia (6) seis de julho proximo vin­douro as (12) doze horas e nas salas das audiências ju- diciaes desta cidade afim de ser discutida e verificada legitimidade dos créditos e darem o seu voto de acceita ção ou recusa á concordata

Dr. Tito de MendonçaCirurgia geral, partos i  nolislias dt s t ih tru .
Consultorlo e resldcncla : RUA DA REPUBLICA, 764. 

Consultas -  d as 2 As 4 h o ras, diariamente.

E M P R E S / V  C 1 N E M A T O G R A P H I C A  P A R A H Y B A N A

E I N A R  S V E N D S I U N  6c C .QUINTA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE t925.

Di. Mario Neves CoutinhoMedico e plurmaceulico pe!* Faculdade dc Medicina do Rio de Janeiro.(T ln lc n  m e d ir a  c m  s r r a l  e  da% e r r a n m *  - P e ­q u e n a  c ir u r g i a .  N jji l i l lU  «• d o - ‘ c n çR *  v e n e r o u * .Acceita chamados -para dentro c fó-a da CapitalResidência: Av. Vídal de Negreiros, 423- - Tel»p.: 39
Consultorlo: Rua Duque de Caxias, 504. 

Tclephone n. 172. — De 1 ás 3  horas da tarde. 
Parahyba do Norte

Conhecimento
E’ SabedoriaIndajtie da «iu«a diquehj- dor**» nas cadeira», dr y» periúdos de nau»caa c dores de cabeça, psta dc- poi» u«ac o runedio nwssrio.Prova»elmcnto *úo o» rin» os culpados. A gesto deveria presur 3 attcnçSo aos rins, orgãos do muita importância quo trabalham 1 dia o nolto para conservar o sanguo livre do veneno» e impurezas. 

\ Quando os rins ficam sobrecarregado» dc trabalho devido n exceMos, j ptcoccupaçâo, rc»Criados, estravagancia», grippc, etc., deixam de 9 exercer as suas funeções e então appireccm a» dore» do cabeça, S dr>r:s na» cotta», pcnoaas o aguda» dore» na» cadeira». Irregulari- ] dodcí. urinarias o nervorismo.] Si se consente que continuem estos mal», o» iln» pouco a pouco ;i .oíTrerão mais, e mole*tlaa mais graves eurgirio fatalmento; 3 n- destlas do coração, Intoxicação pelo acido uri«-o. diabete» e mal3 \* Üright..  0 remcdlo mai» seguro, efflcaz e melhor é PÍLULAS DE FOSTERs os rins recf-mmondado pelos médicos o usado por mllharea. 1 ate «o virinho !
é I L U L A S  D E  F O S T E R; -  "  P A R A  O S  R I N S  ' * *A* venda em toda» r.r Pharmacia*

C Ü A  IM c l e z a' granadoJ je s c o n f ia ^
Nas convalescenças dos p3rios c longas enfermidades, 

estimula a diôeslao. evi|a as febres inlermillcnles e 
'r* lonifica o organismo i ^PREPARADA COM ESPECIAL VINHO GENEROSO OA QUINTA OA éAPIMHA «aitõ osuo» PROPRIEDADE. 00 SC J  A.C.GRANÀOO

^  Com o mesmo vinho sao lambem preparados o s .^

V I N H O  T 0 N I C 0 :  R E C O N S T I T U I N T E  
V I N H O  N O Z  D E  K 0 L A  

V I N H O  IQ D O - T A N N I C O  P H 0 S P H A T A D 0  
V I N H O  D E  ' 0 U I N I U M ̂ J J jT Õ R M U L A  LA B A ItR A Q U C  

■ Esles pròducfos sao os que melhores resultados oíferecenjj^ IJAm%AcÃ0s^  k VENDA- E M JO D A S  4S ' PHARMAC1AS E DROGARIAS 
p , .  DO BRAZIL «^ í È I ^ r e t P » # 0s a iiu iR ts

Â importdiicia d m b r iíu ç ã a  
correctaCom a aplicação de um typo dc oleo re- commendado pela a V A C U U M  OIL C O M P A N Y , fica resolvido o grande poblema de bom func- clonamento de vossas machinas ou do vosso auto­móvel. Quereis pois. a tranquilidade ? O bom trabalho da vossa machina e a durabilidade da mesma? Não procureis um typo de oleo pelo factor preço, mas, deveis dar a maior importân­cia a qualidade e grao justo, com caractcristica correcta c adequada ao systema dc lubrificação da machina a lubrificar.Guiae-vos pelas nossas tabellas dc recom- mendações, procurando sempre oleos da V A C U U M  OIL C O M P A N Y .

Hermencglldo T. Cunha. (Sub-agente). Rua Maciel Pinheiro, 7. Parahyba.

Cinema-Tneatro Rio 3ra.^ * —  O intrépido rei d?«Far-West* americano, o querido l l u c l t  « lo n c s .  com o seu cavallo Rebmpago* eni mais uma emoc.ona te c movimentada pelllcula da «Fox-Film» que é u verda­deiro primor da cinematographia moderna, em 5 arro­jados actos: I I i :  M lExtra, no fim da 1.‘ se ssío . .H K  ^ 2 M I-Ç I K Ü T . I  — impagavel comedia da famosa marca 'Impciial», cm 2 engraça Ias partes
Cinema Fe Ippéa —  o querido (Tiurle* I la ,> , naempolgante pellicula em 6 m )vi.n-?ntadas partes, da reno- inada fabrica «Pirs» National P .cturcs-■ F l  l l l C t  < o v m \  v
Cinema Ponular —  A extraordinária pellicula de gr n- de espectáculo — F l  I U  % ! -  em 9 surprchendentes partes, da renomada fabrica *Fi.-st National*
C:n3ma São João — a  magnífica pellicula em 6 par­tes, da «Universal», intitulada: i l O C  I S i  1 D L  O l i H -  < a n i t í ) T  tendo F l a i n c  l l c r n i « ' r « t c l n  como protagonista.

Dr. Liciniano d’Almeida( clinico EM recife ) Presentementff nesta capital
D O E N Ç A S  D E  S E N H O R A S ,  P A R ­
T O S ,  V I A S  U R I N A R I A S  E  S Y P H I L I S .

Consultas: das 8 ás II na Pharmacia “  B asil " e das 13 
às 15 na Pharmacia "  Confiança ”R e s id ê n c ia : H O T E L  G L O B Of  /« o  ttt  a  *9 o  m a  «y •» a  t  q  «« r  »• /* o  »• o

Incomparavelmente
melhorque p astilhas, vinhos, ex*ractos, etc-, etc^ de b aca lh ao  é  a  E m ulsão d e  S co tt, o  ver­dadeiro produeto ôcientifico d e  O le o  de F ig a d o  d e  B a calh a o  em  fo rm a  d igeríveL R ic a  em  V ita m in a s  e  outros elem entos nutritivos fo rtifican tes p ara  robustecer e v italizar o organism o

E M U L S Ã O
ãe SCOTT

proposta, tendo sido por este juízo nomeados commissarios os credores René Hausheer c Britto Lyra, da Parahyba, e Adelino Rodrigues, de Recife. E para que chegue ao co­nhecimento de todos mandei expedir este para affixar no logai do costume e ser tam­bém publicado no jornal of- ficial do Estado. Dado c pas­sado nesta cidade dc Picuhy aos (5) cinco dias do mcz de junho de 1926. Eu Pompeu Pessôa da Costa escrivão, o escreví, (aa) Laudelino Cor­deiro de Araújo, Pompeu Pes-

sõa da Costa. Trasladado hoje-: dou fé Picuhy, 5 de junho de 1926. O  escrivão Pompeu Pessôa da Costa. Está conforme, dou fé. Eu, Pompeu Pessôa da Costa, es­crivão o subscrevo e assigno.Picuhy, 5 de junho de 1926. O  escrivão Pompeu Pessôa da Costa.
- A . d . ^ r o g r a . d . 0  

Dr. Aderaldo Lyra
Campina Grande

Dr. 0. E. Joffily PereiraM  B D 1 C O
Oonsulforio -  PH AR M ACIA  BRASIL 

J t ie u id e n e t a  — R V A  F H I L I P É . Í .  2 U 0 .

P o r o  o s  D o e n ç a s  d o  E S T O M A G O  ,Cólicas, bmpachnmeoio. hui ia «le .\ppciiio. Eajdo do mar l.njòo (ki gravidez. Palpita­ções Enxaqueca. Voamos. Tonturas Gazea. PrizAo do »entre M d e-tar depois da t omida < leUe . ifeiio miallivel nas mo* lesiiiis df» F l y a d o ,  B a ç o  e  I n t e s t i n o s .• M Mil.tlAo .1.  »ur4«j'.- •• U»i l'Ws  O Km «-«- l'-i|*‘«

rTenha Sem pre em v iila  Poupar os seus  RinsQuando se tenha G R IP P E  ou IN FLU EN ZA , FEB RE, ERYS1PELA, etc., convém não usar reme- dlos irritantes da classe do Q uin ino e seus deri­vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando dando lugar aos ataques de C r e n i í n .Quem conhece os effeitos da “ C A S S I A  V I R G I N I C A " ,  remedio tonlco-calmante- antlfebril e diuretico, não encontra nenhum outro que lhe satisfaça.Se V . S . não pode dar attenção hoje a essa verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para attender.____—  » c i « d u  r i u  q a a lq u e r  p l i u n n a r l u ------



A UNIÃO — Quinta-feira, 17 3e junho de 1926

R f | » a r l l ç A o  d o  K a  m n i i i r i t l »  d a  P a r a -  
h> V>«» IvNo n. 2 Hr- i c i i l a m e n f o  G e r a l  ~ D cordem do engenheiro director da Repartição do Saneamento da Parahyba, avisa aos srs. proprietários dos prédios nes­ta Capital, que de hoje por diante, se encontra exposto á venda na Pagadoria desta re­partição, pela importância de 1$000 (um mil réis), o Regu­lamento Geral, approvado pe­lo decreto n.‘ 1.428. de 24 de abril de 1926. Contador ia da Repartição do Saneamento da Parahyba, c m  13 de junho de 1926 O g>jarda-livro>, Oscar 

Pereira B: andão
( 1- 8)P r e f V H n r t t  H u n l o l -  p n l —F t l i l a l  n .  I ? - D eordem do dr. João Maurício de Medeiros, prefeito da ca­pitai. faço publico, para co­nhecimento de quem possa in­teressar, que de ?ccôrdo com o que dispõe o art. 2.* da lei n. 122 de' 25 de julho de 1925, é absolutas ente pt oh'bido den­tro do município s . I .V e quei­mar fogos dc flecha e bomba em pyrandolas ou a tr.So, bem com -' bomba dc qualquer es- pccie ou toranho, busca-pés, Hroathos e der,ais t\pos que posfarr causar damr.os, incên­dios ou accidcntts pessoaes, sob pena de ser applicada ao ir.fractcr a multa de cin- coenta mü réis e o dc bro na reincidência, alem da perda dos fogos que forem apprchen- didos. Secretaria da Prefeitura da Parahyba, 9 de abril de 1926. Anísio Borges M. de Mel­

lo, secretario.
R e c e b e d o r i a  d c  R e n ­d a » — E d i t a l  n . 1 4 — In­dustria c profissão não lança­das.— De ordem do sr. ad­ministrador desta repartição, faço publico, para conheci­mento dos senhores cbauffeurs, que, em face da circular n. 2, de 10 de abril proximo findo, do sr. inspector do Thesouro, que transferiu para a tabella -C - ca lei orçamentaria vigen­te, imposto de profissão de chauffeur, deverão estes pa­gar, sem multa, atá 31 do cor­rente ncz, o imposto a que estão sujeitos.Os que não satisfizerem o de­vido pagamento no prazo aci­ma estipulado licarâo sujeitos ás multas prescnptas na no­ta 2.‘  da referida tabella. 2.* secção da Recebedoria de Ren­das da Parahyba, em 4 o.* maio do 1926.— Heracllo Siqueira, chefcde secção.

R e c e b e d o r i a  d e  R e n ­d a » — E d i t a l  n . 1 5 -Convida os coniribumtes do imposto sobre coqueiros fru- ctiíeros dos municípios desta capital e Cabedello.— De or­dem do cidadão administra­dor desta repartição, faço pu­blico, para conhecimento dos interessados, que se receberão, até o ultimo dia deste mez, era uma só prestação, os im­postos sobre coqueiros frueti- feros dos municípios desta ca­pita! e Cabedello, em favor da Santa Casa de Misericór­dia, de quantias que não ex­cedam a trinta mil r é is ...........(30$000), bem como a primei­ra prestação dos que excede­rem a essa importância, He- 
racllo Siqueira, chefe de secção.

E d ita l' InM ruceAo 
P u b lica  P r im a r ia  -De ordem do sr. dr. director geral da Instrucção Publica, interino, faço sciente aos in­teressados que se achando va­ga a cadeira elementar diurna do sexo femenino da villa de Cabaceiras, é submettida a concurso pelo prazo dé 40 di­as a contar desta data, deven­do as candidatas apresentar as suas petições devidamente legalizadas c instruídas de documentos que as habilitem ao dito concurso, nos termos do art. 57 alineas J.4 e 4.4 e seus §§ do vigente regula­mento da Instrucção Prima­ria, combinados com o art. 60. alíneas I \ 2.* e 3.* § unico do citado regulamento.Secretaria Geral da Instru­cção Publica do Hsfado jJa Parahyba, em 8 de maio de 1926. O  secretario, José Eu­
gênio Uns dc Albuquerque.

E d i t a l  l i i H l r u e ç A o  P u b l i c a  P r i m a r i aDe ordem do sr. dr. director gera! da Jnstrucçâo Publica Interino, faço sciente aos in­teressados que se achando as cadeiros elementare diurnas, de 3.* e 4.* categorias, infra mencionadas são convidados professores de cadeiras de egual categoria, a pedirem remoção para as mesmas, no prazo de 40 dias, a contar desta data, .  nos termos do

Sanco da Parahyba
Rua Maclei Rinhe Lro, 7 7 .

C A P IT A L  -  1 .084 :80 0 $0 0 0
T f »  c o ir f^ p o n d r n lt*  em  «od** m  etd»dr« d» In trrta r  deaf*

1 %f»d© f  b m  p rtaelparB  p r â « »  d» p*»*.
F .ftV rta» descon tos  de noim» p r* » É « « » r lM  *  d ap lleata» de raefara* w  

mtgrmtímm: r m p m t a  A o h r e  p e n h » r d r n ierrad o ria* e 
c « » { à e  de «Iva»**? tm» f d l p r U m f H o  *«br© rlYrltoa cm  c a b r a n ç * .Recebe dinheiro err flc,-«stto, sixnandc a* seguinte* taxai:(I) Conta Corrente df .Movimento - - - - -  — — 3*/, «o annotll)  • .  Limitada até 15*000$ -  - -  -  -  — 5%( t!l) .  .  .  de 13 a .3:0001 -  - -  -  6 7 .( t v ) Dcpcatto a prato firo:d? 12 meze* — — — — — -  — — — — — 8 /•< Q .  _ _ _  - - - - - - -  T I ,

•  f> •  - - - - - - -  - - - - -  67.. 3 . ----------------- ---------- --------------------------57.( V ) Deposito com aviio prévio: de 9 a 12 mczcs — — — — — — — — — — U *« 6 a 9 .  — — — — — — — — -  — 6/,. 3 * 6 . ------------------------------------------------ 57.
K n c a r r e g a -s e  d c  c o b ra n ca s  e p a g a m e n to s  n a s c id a d e s  do in- le»*<#r e d m tn is  d o  p a it , m e d ia n te  m io d ica  c o m m is s é o .OS 3 GIGANTES 00 OEM

PKIHICIROC E ^ S S A T Y I vMaravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe — Cessa qualquer dôr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga­nismo — Sobre o C E S S A T Y L , assim attesiam 3 notáveis professores da Faculdade de Medic/na do Rio:O Ulustrc prof. dr. Miguel Conto, assim se manlfcita sobre o Cessatyl: — .0  preparado CESSATYL é um exccllente medicamento da dôr, sem inconvenientes e efflcaz nos casos indicados». — O  nio menos ilitt$trt prof. dr. A Aastregailo, escreve «Attesto que tenho em­pregado era minha dinica o preparado CESSATYL, cuja acçfo é segura nas affecçõea dolo­rosas — O notável clinico e prof. dr. Rocha Vax, também escreve i — «O preparado CES­SATYL é um dos que mais 9e recommendam contra o elemento dôr, pela efflacia do* seus resultados«
SEGUNDO

C  A  I v  C  O  E TA salvação das creanças, pois faz com que todo o período da dentiçâo passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.Existem Innumeros preparados para cairificaçSo do orgaulsmo e eapedalmente ndicados nos cases de depauperamento orgânico, n* tuberculose, etc, mas nenhum tem a Indicação preciosa do CALCLON, produeto ODOtnertpico rígoroeamente formulado no qual, alem do pó de owo fresco, entra o pó da* thyroices, em dose mileslmal, lio rlgorotamente scientüica qne nio ha contra-indi cação na valio*a opinilo do illustrado pediatra, proL Dr. Nasamento Qurgtl incontestsveimtote um das glories da medicina brasileira,
TERCEIRO

S  Y  E L  O  E  O  luA melhor pasta para dentes, formula do prof.Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio
Todos os 3 são produetos do INSTITU TO  FREUDERUnlcos concessionários e vendedores para o* Estados do Norte: F e r r e ir a  C e z a r  óc C on sp . — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — CeariLPROCURA-SE A CIENTE PARA CONTA PRÓPRIA NA PARAHYBAv :art. 53 do vigente regulamen­to da Instrucção Primaria, combinado com o art. 60 ali­neas 1/ 2/ e 3.‘  e § . unico do citado regulamento.As cadeiras são as seguin­tes: 3/ categoria- sexo mas­culino da villa de S . José dc Piranhas e sexo feminino da villa de Brejo do Cruz e se­xo femenino da villa de Ser­raria.4.4 categoria—mista do po­voado Pilões do municipio de Bananeiras, de Jacaraú do municipio de Mamanguape e de Serra Branca, do municí­pio de S. João do Cariry.Secretaria geral da Instru­cção Publica da Parahyba em 8 de maio de 1926. O secre­tario, Jo sé  Eugênio Lins de 

Albuquerque.E d i t a l — l n » <  r u c ç f i o  P u b l i c a  P r i m a r i a — Deordem do sr. dr. director geral da Instrucção Publica, interino faço sciente aos interessa­dos que se achando vaga a cadeira rudimentar infra menci­onada, é submettida a concur­so de provimento pelo praz* de 40 dias, a contar desta da­ta, devendo os candidatos apresentar as suas petições devidamente instruídas de do­cumentos que os habilitem ao referido concurso, nos termos do art. 42 do regulamento vi­gente da Instrucção Primaria.A cadeira é a seguinte: ru­dimentar do sexo masculino do povoado Olho d’Agua, do municipio do Catolé do Ro­cha.Secretaria geral da Instru­cção Publica da Parahyba, em 8 de maio dc 1926— O secre­tario José Eugênio U ns de Al­
buquerque.E d i t a l  — l u s t r u c ç A o  P u b l i c a  P r i m a r i a - D eordem do sr. dr. director ge­

KRÜNCKE & C.P A K A I i V B A  D O  N O K T BC O M P R A D O R E S  D E  U . C O O l OE  C A R O Ç O  D K  A L O O D . l O  P R E N S A  H Y O R A C E I C AP A R A  E N F A R O A R  A L G O D Ü t  F A R R I C A  O E  O E E O  D EC A R O Ç O  D E  A L G O D Ã O
Agentes das companhias de vapores -  N arddentacher  
Lloyd, D re m en  | IlM nibarjt-Sü<(nnserlkanl»ehe 
D a m p h . G e * . I la m b o r f; B a ld e  So u th  A m e ric a n  
lilu le , CopenliM ftur; H kuclaud» L ln je  (Brawll Ltd, 

llan geau n d .

PEREIRA CARNEIRO & C.A, LIMITADA
(Com panh ia , Com m trc lo  e N a v a ja çã o )

Agentes da companhia ae seguros: — ü ’o r t h  B r l -  t l s l i  Ac H e r e u u d l e  I n s u r a n c e  C o m p a n vf J B i l t e d ,  liO m lre N .R EPR ESEN T AN TES DE D IV ERSOS BAN CO S 
Escrlptorio -  RUtt 5 DÊ AGOSTO M. 50

CAIXA DO CORREIO N. 0 I ?*»•£». t c l c g i "  p h l c o  -  K R O N C K H
ral da Instrucção Publica in­terino, faço sciente aos Inter­essados que se achando va­ga a cadeira rudimentar infra mencionada, são convidadas professoras de cadeiras de egual categoria, a requererem remoção para a mesma no prazo de 40 dias, a contar desta da­ta, devendo as candidatas apre­sentar as suas petições de­vidamente Instruídas de docu­mento que as habilitem ao referido concurso do remoção( nos teimos do art. 53 do vi­gente regulamento da Instru­cção Primaria.A cadeira é a seguinte: ru­dimentar mista no povoado Logradouro, do municipio de' do Calçára.

Secretaria geral da Instru­cção Publica da Parahyba, em 8 dc maio de 1926. O secre­tario Jo sé  Eugênio U ns dc Ai- 
buqurqsc.

E d i t a l  — D l r c c t o r l a  G e r a l  d e  l l y g l e n e  -De ordem do sr. dr. José Teixeira de Vasconcellos, di­rector geral da Hygiene, avi­so a iodos os proprietários e procuradores de casas de alu­guel, dentro do perimentro desta cidade, que devem, quando vagar qualquer, casa, remetter a chave a esta re­partição, para ser feita a ne­cessária visita sanitaria, que deverá, depois de examlnal-a, considera) a habltavel ou não.

Se assim não procederem serão passíveis de multa, se­gundo determina o regula mento do serviço sanltario do Estado, em o seu art. 151 Secretaria da Directorla Ge ral de Hygiene, 23 de abril de 1926. Francisco Joaquim  
Pereira Barroso, secretario in tcrlno.n e j i n r l I ç A o  <l<> S a  n e u m e u t o  d a  l * a r u -  h y l i a - E d l t a l  n .  1 - ln w -  t á l l a c ó e »  ( 1 'a g n a N  e » fc o t o » —De ordem do cn genheiro director desta Reparti ção do Saneamento da Parahy ba, intimo aos srs. proprietários já intimados pela Dlrectoria de Hygiene a providenciarem sobre a execução da3 novas installações d’aguas e esgotos, em seus prédios, para no praso de tres dias satisfazerem que determina o art. 110 do Regulamento Geral, approva­do pelo decreto n. 1.428, de 24 de abril de 1926, em se­guida transcripto:—Art. 1 1 0 - Avisado ou in­timado o interessado para a execução das novas installa- ções d’agua e esgotos, ou para a reforma das antigas, se não comparecer no praso determinado, para os devidos effeitos, ficará o prédio su­jeito ao pagamento das re­spectivas taxas, a contar do segundo mez da data da in­timação por edital, sommadas á multa de 50$000 por mez, quer se trate apenas de um daqueiles serviços, quer dos dois.§  Unico—No caso de ur­gente necessidade hygienica, ao juizo da autoridade, a Re­partição do Saneamento da Parahyba será autorizada, pe­lo governo, a executar o ser­viço á revelia do proprietário, sendo nesse caso, cobradas integralmente as despezas de­correntes da installação sani­taria.»Contadoria da Repartição do Saneamento da Parahyba, em 14 de junho de 1926. O guarda-livros, Oscar Pereira 

Brandão. 0 - 3 )G .r n i n a n l o  l * a e »  «Ic C a r v a l h o ,  d o  l * u r á — C o n r u m o  d e  f r u n c e z—De ordem do sr. director, faço publico, para conheci­mento dos interessados, que, desta data até ás 17 horas do dia 16 de novembro doan- no corrente, acha aberta nesta secretaria, a inscripção em concurso de professor cathe- dratico de francez.Os candidatos deverão apre­sentar documentos em que provem ser cidadãos brasilei­ro, maiores de 21 annos ( menores de 40, ter folha cor­rida e nos termos do que de­termina o art. 128 do regula­mento approvado pelo decreto n. 12.790, de 2 de janeiro de 1918, a caderneta de reservis­ta do Exercito ou, pelo me­nos, o certificado de alista­mento militar, quando conta­rem até 30 annos de idade.Poderão inscrever-se no concurso:Os cathedraticos e substitu­tos de outras cadeiras;Os docentes-Iivres, professo­res cathedraticos de outros ins­titutos officíaes.ou^equipara dos;O  profissional diplomado que prove ter idade inferior a 40 e justifique, com titulo ou trabalho de valor, a sua Inscripção no concurso a jui­zo da congregação;Só poderão inscrever-se os candidatos que tenham o curso completo de humanida­des ou diploma de escola su­perior.As provas constarão de:
a) apresentação de duas theses sobre a matéria do concurso e sua defesa peran­te a congregação;
b) uma prova oral de cara­cter dldactico, durante 50 mi­nutos, com pontos sorteados com 24 horas de antecedencla, dentre os de uma lista ap- provada pela congregação.Uma das theses será sobre assumpto escolhido pelo candidato, na qual fará no fi­nal, o resumo dos seus traba­lhos já publicados e por elle julgados de valor. A outra these será sobre assumpto sorteado entre dez pontos es­colhidos pela congregação.Foi sorteado o seguinte ponto: Pathologia verbal. M u­dança de sentido dos vocábu­los francezes. Palavras que se ennobreceram e palavras que se abastardam.O candidato poderá apre­sentar, no acto da inscripção, 50 exemplares impressos de cada uma das theses, bem como 5 exemplares, no míni­mo, dos trabalhos que porven­tura haja publicado.O sr. director chama a atten- ção dos interessados para os arls. 150 c 170 do decreto n.16.782-A, de 13 de janeiro de 1925, relativos a concur­sos.

Secretaria do Gymnasio Paes dc Carvalho, 18 de maio de 1026. (a) Nelson Ribeiro, se­cretario.R e c  c  h e d o r l a  d e  R e n ­d a » — E d i t a l  n .  1 J — I a  d i i M t r l a  c  p r o f l * » A o —De ordem do sr. administra­dor desta repartição, faço pu­blico, para conhecimento dos senhores contribuintes do Im­posto de industria e profissão referente ao corrente exercido, que, até o ultimo dia util des­se mez, receber-sc-á, sem mul­ta, á bocca do cofre desta mesma repartição, a segunda prestação dos impostos maio­res de um conto de réis . .. .  (l:000$000), de accórdo com a nota 6.‘  da tabella -B - do orçamento vigente. 2.4 secção da Recebedoria de Rendas da Parahyba, em 2 de junho de 1922. Heracllo Siqueira, che­fe de secção,
AnnunciosC o r a p r a - N e — Moedas de prata, republica e monar- chia. Maciel Pinheiro 828 Ba­rão da Passagem 38.C a r t o m a n t e -  Acha-se nesta cidade o dr. Delio de Mello cartomante profissional, possuidor dos mais importan­tes segrêdos da grande scien- cta hindu.Offerece os seus serviços á rua da Concordia 43, preço de cada consulta 2$000A l d g a - a e —A casa n. 668; á rua 13 de maio, com opti- mas acommodações para pe­quena famitla. Quem preten- del-a dirija-se á rua da Repu­blica n. 449.P o r  2 : 0 0 0 9 0 0 0 !  —Vende-se um a u t o mo v e l  F o r d ,  t y p o  1 0 9 .» . emoptimo estado de conservação,- motor trabalhando bem, e re­gulado, 20 camaras de ar, di­versos pneumáticos e pintura nova. O  motivo da venda é o proprietário desejar adquirir uma baratinha Chevrolet para passeio, substituindo assim o automovel.Experimente o carro que comprará.Optimo negocio. Somente 2:0ü0$000 valem as peças so- bresalentes,Tratar á Avenida João Ma­chado n. 680. (10-15)V e n d e - » e —Uma casa á avenida Capitão José Pessôa, n. 325, construída de tijolos de alvenaria, com os seguin­tes commodos: 4 salas, visi­ta, espera, jantar e copa, 4 quartos, dispensa, cozinha, banheiro, apparelho sanitario, deposito para carvão, oitões livres, grande quintal medin­do 22 metros de frente por 70 ae fundo, bem plantado e já fructificando, a tratar na mesma.T y  p o g r a p b l a  C o u i -  n i e r c i a l — A v .  G e n e ­r a l  O f t o r lo  t O t t(Junta «A Premiadora* Neste bem montado esta­belecimento graphico execu- tam-se todos os trabalhos do ramo, pelos melhores preços com a maior rapidez.

A . Mattos &  C .‘V e n d e - s e — um bom si tio nas Barreiras, perto da cidade, com 97.000 metros quadrados, 8 casas e cerca de 500 pés de bôas mangueiras, 70 de jacas, coqueiros, casa de tarlnha, cacimbas, com excel lente agua potável, etc.Quem pretender dirlja-se á casa n. 16 na travessa Car- dosoi Veira, nesta cidade.(D.)% q u e m  I n t e r e s s a rVende-se uin optimo sitio, muito bem localizado, á rua Mons. Walfredo numero 316, esquina com a avenida Ta- bajara, terreno proprio e des­embaraçado, com Isenção de impostos por 10 annos, com uma casa moderna estylo Bungalow. tendo quatro quar­tos, sala de entrada, sala dc visita, sala de jantar, sala de copa, alpendres aos lados, quarto para dispensa, cozi­nha, com installação deesgot- to, pizo Impermeabilizado, to­dos os quartos soalhados a amarelio e a acapú e os de­mais compartimentos mosai- cados, toda forrada, optima Installação electrica. A area occupada pelo terreno mede 53 metros dc frente por 153 de fundo, já plantada de di­versas trueteiras de bôa qua­lidade ('novas). O motivo da venda explicai-se-á ao pre­tendente, que pódc procurar entender-se na fabrica de Mosaicos das Mercês*, com Walfredo Sobrinho. (5 -1 0 )

C o m p a n h i a  d e  N a v e g a ç ã o

Lloyd Brasileiro
S s i v u l o

Rio d* Janelea

LINHA DA EU RO PAO  paquete -  B A E F E .V D Y —uhirá no dia !9 do corrente p«ra Nit»), Ceará, MartnhJo, Pará, Liabõa, Havre, Liverpool e Hamburgo.
PARA O NORTE PARA O SULO paquete —M A .V i O S - s a h i r i  i O p a q u e t e - R O D R I G I F * *  A L. no dia 17 do corrente para Natal,, V E S  -  sahirá nodía 17 a tarde Pará, Tutoya, MaranhSo e Pará. i para Recife, Maceió, Bahia e Rio i de Janeiro^_____________ __i l i n h a  m a n á o s  m o n t e v id é oO paquete -  C A M PO S  SALES  sahirá no dia 18 do corrente para I Recife, Maceió, Bahia, VJctorfa, Rio, I Santos, Paranaguá, S. Frandaco, Rio Grande e Montevidéo,

TA3ELLA DE PASSAGENS
Recife....................Maceió—..............Babia ....................Vlctüria................Rto de Janeiro.Natal........................C e ará ....................Pará.»

/» classe 2* classe J»  classe201600 14J700 8850052*500 398000 218200 ioclnahrc114*300 838800 4511001951000 1468300 788100 impostos2421000 1808000 968609231700 178300 91700 Estadual90$600 678500 3685001655000 1239300 658700 e Federal2208000 1639500 878600
A Companhia recebe carga* para oa porto* do Amazona* Manáoa, com transbordo em Belém, sem alteração oca frete* eitabelecldcaE' neceasarlo a apreacntação de attestado dc raccfna, pari acquialçâc dos bilhetes de passagem.As paaaageas de ida e volta gosam do abatimento de 10 *írAVISO—Para viaiia aoa vapores deita Companhia, torca-v accessarlo a apresentação do Ingresso aaalgnado pela Agencia, ®e diante o pagamento da Importxncta dc lOjOOO por peuõa.
E n crlp io rl*  © a rm a ze n a -R ac i Rarfta 

da  P a u a ^ e w  o. 4®. Telephone, 38-.%
/ o u  J *  M tatfoaço Fz-ríadn

Agente

Fabrica de cortumes S. F
es n a t .  o .

«J tA .Y D Jr FA ttH M C A  A  TAJPOM  -  
am cAraiM B ra qu eta s  p re ta s  e d e  e é re s , B ttffm l»  
bra n co , JPeftctss b ra n ca s  e  d e  e é re s , C a rn e ira s  
p re ta s  e de  e é re s , etc. JEspeetatistas « h  ea q n e ­
tas eneernisssdas chrotsta m a rc a  resisten te . — 
C u r te m  a o  regetm l sola  r  ra spas  lam inadas, 
raspas p re p a ra d a s  p a r a  •  fa b r ic o  dc m ala , 

e  ta m a n cos , etc.

TremUi* cvm BtáaÜiu t :  O u * i u  exycjfç&o laterroazitailc 4c H2lx* t Msaldpxl I a ta Cidade.F a b r i c a  e  e n c r l p t o r l o : Ladeira S . Franci» N . 53. C aixa  Postal, N.* 40. C o d l g o *— K l i b c l r u ,  B o r g e s  e  % . B .  C .  b . ‘  e d U á o .
r e l( |? a m B i » t  -  G D S K Á O . -  P a r a h y b a  d« * te

Pereira Oarneiro & Sis, Limitada
(COMPANHIACOMMERGIO E NAVEGAÇÃO)

P an sa cin  g r a n d e *  a r m a i r i u  n a  A v e a lV a  K odri 
e J a n r lr o ,  de«tlnado*i a ç n a r d a r  racrjrneB A lv c& , R i o  <tr

ea d o rla * co m  o a  »cm  w a r r a n t r * ,V a p o i e s  e s p e i a d c s
Viagem reg lar | Viagem extracr- 

dtna ia
V a p o r  T 1 B A G T! Esperadó'dos portos do Sul no | dia 23 do corrente, s&hlrá no ' mesmo dia para Macau, Mosscró ‘ e Ceará.

W#TA«— For contracto cota a «Tha Amazoa R im  Stexm Navtgiton CornDany» cata companhia '.cebe cvga  para ca perto* de Ssctaréü, úbfdoa, P&rfotfns, Itacoailira c Manáoa com trantbordo oo Fará, tomando or base nt quatto •ahidaa ine i. i m  do* vapórea daqociU Empresa, ai quae» tém loi«r ás 9 hora* da mcihá dos dias 7, *4 21 e 28, de cada ine»
AVISOttetiüc-se *os ara. i'a;regaJorta que as í,\<icc* ce eaiü:i- qna *■' aerto fornecidas até a veapera da sabida do* vaporea, pois $ue oa conhecimento* c despacho* devera ser entregues i  agen«.!a a empa. BXFOftTAÇrtO: -  Av o;c*rrç p,- rmbar.ues aerâ eutregoes mtdtar.ie aprcaeolaçlo d-» t f  hei im^oto* e despachos tederar* eataduae* 'MPüRl*Ar À(j üccorrdoa «és dias do ter miro da des catga do «apor. a agcoria nio tornará conhccl ento de recLvmaçóes» v a  carga» t  ta >u■ocnd'»*. líctca valose* » «ra »r • om osagenfi*

K í ' õ n c k «  St C o . n p .

“ Notas sobre teirenos de m arinha"A viúva do dr. Antonio de Vasconcellos Paiva avisa a quem interessar que vende em sua residencla. á rua Barão da Passagem n. 398, o l iy o  «Notas sobre terrenos dc marinha* da lavra daquelle saudoso conterrâneo.(14-15)


